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RESUMO 

 

O presente trabalho investigou os limites e as possibilidades da utilização das Ilhas 

Interdisciplinares de Racionalidade na Educação Infantil e na Educação do Campo. Desta 

forma, propôs e avaliou as potencialidades desta metodologia pautada no trabalho 

interdisciplinar a partir da vivência com professores e alunos. Para o desenvolvimento desta 

pesquisa, de modo geral foi utilizada a abordagem qualitativa, por meio de análise documental, 

questionários semiestruturados e de intervenções. Inicialmente também foram realizados 

estudos bibliográficos, o primeiro deles, sendo um estudo do tipo “Estado da Arte”, mapeou 

trabalhos sobre propostas interdisciplinares para a Educação Infantil voltadas à promoção da 

Alfabetização Científica. Logo após, realizou-se uma pesquisa do tipo “Estudo do 

Conhecimento” com o levantamento de trabalhos sobre formação de professores sob a 

temática da interdisciplinaridade e ensino de Ciências proporcionados aos profissionais da área 

da Pedagogia. Na sequência, cinco turmas da Educação Infantil e quatro professoras 

participaram da pesquisa, que analisou o desenvolvimento da metodologia de projetos nestas 

turmas, e as percepções das professoras envolvidas na atividade. Também foram sujeitos de 

investigação alunos de uma turma de educação infantil de uma escola do campo, no período 

da pandemia da COVID-19, que estavam no ensino remoto, a qual foi estruturada a partir das 

Ilhas Interdisciplinares de Racionalidade. Uma Pesquisa Bibliográfica documental foi 

realizada a partir dos esquemas relacionais produzidos por alunos de um curso de 

especialização. Ainda, intervenções foram desenvolvidas pela pesquisadora assumindo o papel 

de professora regente das turmas. Os resultados produzidos em formato de artigos 

demonstraram as potencialidades do uso das Ilhas Interdisciplinares de Racionalidade em 

diferentes contextos de ensino e aprendizagem. Verificou-se que o contexto de ensino remoto, 

as Ilhas Interdisciplinares de Racionalidade colaboram para que a aprendizagem ocorresse em 

outros espaços e tempos, principalmente na interação com os familiares e na observação dos 

ambientes sociais e naturais, sendo importantes para a construção da identidade do sujeito do 

campo e a valorização das culturas e dos saberes locais. A utilização da metodologia das Ilhas 

Interdisciplinares de Racionalidade desde a Educação Infantil vai ao encontro dos Campos de 

Experiência sinalizados pela Base Nacional Comum Curricular. Conclui-se que algumas 

habilidades relacionadas a Alfabetização Científica, como a autonomia, o domínio e a 

comunicação, podem ser alcançadas com o desenvolvimento de uma IIR na Pré-escola, mesmo 

que de forma remota. Destaca-se que a metodologia das Ilhas de Racionalidade mostra-se 

como uma estratégia facilitadora e potencializadora para um ensino de qualidade, 

especialmente neste momento de consolidação desta etapa (com a obrigatoriedade da 

Educação Infantil a partir dos quatro anos) e apreensão de uma nova política pública 

norteadora do processo educativo. 

 

Palavras-chave: ilhas interdisciplinares de racionalidade; educação do campo; educação 

infantil; práticas pedagógicas interdisciplinares; alfabetização científica. 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

This study investigated the limits and possibilities of using the Interdisciplinary Islands of 

Rationality in Early Childhood Education and Rural Education. In this way, it proposed and 

evaluated the potential of this methodology based on interdisciplinary work from the experience 

of teachers and students. To carry out this research, in general, a qualitative approach was used, 

through document analysis, semi-structured questionnaires and interventions. Initially, 

bibliographic studies were also carried out, the first of which, being a "State of the Art" study, 

mapped works on interdisciplinary proposals for Early Childhood Education focused on 

promoting Scientific Literacy. This was followed by a "Knowledge Study", which surveyed 

works on teacher training on the subject of interdisciplinarity and science teaching provided to 

professionals in the field of Pedagogy. Subsequently, five early childhood education classes 

and four teachers took part in the research, which analyzed the development of project 

methodology in these classes, and the perceptions of the teachers involved in the activity. 

Students from a early childhood education class in a rural school, which was structured on the 

basis of the Interdisciplinary Islands of Rationality and was in remote education at the time of 

the COVID-19 pandemic, were also subjects of the research. A documentary bibliographic 

research was carried out based on the relational schemas produced by students on a 

specialization course. In addition, interventions were developed by the researcher taking on the 

role of class teacher. The results produced in the form of articles and manuscripts demonstrated 

the potential of using the Interdisciplinary Islands of Rationality in different teaching and 

learning contexts. It was found that in the remote teaching context, the Interdisciplinary Islands 

of Rationality help learning to take place in other spaces and times, especially in interaction 

with family members and in the observation of social and natural environments, being important 

for building the identity of the rural subject and valuing local cultures and knowledge. The use 

of the Interdisciplinary Islands of Rationality methodology in Early Childhood Education is in 

line with the Fields of Experience outlined in the National Common Core Curriculum. It is 

concluded that some skills related to Scientific Literacy, such as autonomy, mastery and 

communication, can be achieved through the development of an IIR in pre-school, even if only 

remotely. The Islands of Rationality methodology is shown to be a facilitating and empowering 

strategy for quality teaching, especially at this time of consolidation of this stage (with 

compulsory Early Childhood Education from the age of four) and the apprehension of a new 

public policy guiding the educational process. 

 

Keywords: interdisciplinary islands of rationality; rural education; early childhood education; 

interdisciplinary pedagogical practices; scientific literacy. 
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1. CHEK-IN: A METÁFORA DA VIAGEM DE 

ÔNIBUS 

 

As metáforas geralmente são utilizadas na comunicação humana para estabelecer 

comparações por semelhança, tomam um sentido figurado e auxiliam na compreensão. Elas são 

utilizadas na escrita poética e literária, como recurso que está sempre relacionado a um 

determinado termo. A metáfora pode contribuir para a construção de realidades, ficcionais, 

literárias e factuais, e também podem partir do ficcional para o real, se estabelecendo como uma 

reflexão para a vida. Dessa forma, com uma linguagem metafórica, apresenta-se esta tese como 

uma viagem de ônibus, da ficção para o mundo real. 

Neste sentido, o caminho percorrido para construção desta tese, parte de uma 

perspectiva metafórica como uma “viagem”, saiu da área urbana do município de São 

Gabriel/RS, percorreu a capital dos gaúchos, o município de Porto Alegre, Rio Grande do Sul 

(RS), e retornou à São Gabriel/RS, passaou pela Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) 

Campus São Gabriel e por fim, chega ao Distrito de Azevedo Sodré, na zona rural (76 km da 

sede urbana da Secretaria Municipal de Educação). Uma viagem maravilhosa e, ao mesmo 

tempo, desafiadora, que a cada estação me trouxe novos horizontes e me motivou a seguir em 

frente.  

Escolhi o transporte do ônibus, pois foi assim que percorri muitos dos caminhos 

trilhados na construção desta tese. E também, porque da janela do ônibus, é possível observar 

e refletir sobre muitas paisagens. Nesta direção, como texto inspirador para a metáfora, encontro 

as palavras de Marcelo Taranto diretor do filme “Ponto Final”em uma entrevista concedida a 

Adamo Bazani em 2011 (on-line),: 

 
Uma viagem de ônibus! Você que anda todos os dias ou mesmo eventualmente neste 

fantástico veículo, integrador, pois reúne várias experiências e pessoas diferentes, já 

reparou em sua dinâmica? Constantemente pessoas entram, saem. Todas buscam um 

destino, um sentido.  

Há aquelas pessoas que são apenas passageiras mesmo. Usam uma ou outra vez e 

nunca mais. Não voltam. Há aquelas que de simples passageiras, se tornam, como se 

diz no meio dos transportes, “demanda fixa”. Essas pessoas marcam o dia a dia da 

dinâmica do ônibus e o ônibus marca seu cotidiano. Muitas fazem amizades entre os 

passageiros, com o motorista, com o cobrador. Inclusive, quando é folga ou falta deste 

profissional, o passageiro sente. E o contrário também: Se algum passageiro falta, o 

motorista e o cobrador percebem.  

Mas surgem outros passageiros e constantemente vão aparecendo pessoas novas e as 

até amigas, repentinamente somem. O ônibus tem um Ponto Final! Fim de linha, fim 

de trajetória? Não só isso! Mas início de outra, um recomeço, de uma nova viagem. 

O Ponto Final é o Fim, mas é o Início também. No mundo, buscamos sentidos, 
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destinos. Assim como num ônibus, que o escolhemos pelo destino que queremos ou 

precisamos traçar. Ônibus é escolha também! 

 

Woody Allen, nos convida a refletir sobre os horizontes proporcionados pela viagem, 

mesmo em trajetos iguais, o olhar para o percurso se renova e cada viagem é sempre diferente, 

onde serão revelados novos olhares e novas experiências.   

O Ponto de Partida desta tese, direciona para os aspectos introdutórios da pesquisa e a 

contextualização com a trajetória da autora; a Rota Rodoviária, condiz com os objetivos; a 

Engenharia Metodológica, representa o método adotado; as Paradas Reflexivas em Estações se 

traduzem nos artigos produzidos; e, por fim, o Check-Out, desse primeiro trajeto da viagem, o 

qual está relacionado às expectativas e reflexões para a tese. Que se tenha uma ótima viagem! 

 

1.1 PONTO DE PARTIDA 

 

Senhores passageiros, a bordo desse ônibus, tomem seus assentos, pois a viagem está 

prestes a iniciar! Tragam toda a sua bagagem de conhecimento, pessoal, profissional e 

acadêmica, pois serão importantes para esta jornada! Nossa viagem inicia na área urbana de 

São Gabriel/RS e termina no interior do município. Com isso, vai ser possível conhecer mais 

sobre as Ilhas Interdisciplinares de Racionalidade nos diferentes contextos em que atuei durante 

este percurso. 

Este trabalho se situa na área de articulação de práticas pedagógicas, com enfoque no 

Ensino de Ciência, sob a perspectiva interdisciplinar na Educação Infantil (Pré-escola). O 

interesse em desenvolver essa pesquisa surge a partir das inquietações e reflexões surgidas após 

o término do Mestrado e diante da vivência no cotidiano escolar na prática docente na Educação 

Infantil. 

 Esse teve como objetivo desenvolver oficinas pedagógicas com alunos dos anos iniciais 

do Ensino Fundamental, da rede pública municipal de São Gabriel/RS, participantes do 

Programa Mais Educação (PME). Nesta pesquisa, também foram investigados 57 educadores, 

buscando vislumbrar o horizonte do debate sobre a implantação da Educação Integral no Plano 

Municipal de Educação. Os resultados encontrados na execução das oficinas, desenvolvidas a 

partir da temática de Educação Ambiental, foram analisados sob a perspectiva Ciência, 

Tecnologia e Sociedade (CTS), enfatizando aspectos inerentes a uma formação cidadã. No 

entanto, os contatos com diferentes leituras e discussões trouxeram um novo olhar sobre o 

trabalho, destacando o potencial interdisciplinar das atividades. 

 Durante a pesquisa do Mestrado, a pesquisadora, passou a atuar em turmas de Educação 

Infantil (EI), o que trouxe inúmeras reflexões e motivações, vislumbrando um novo espaço de 
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construção de saberes e potencial pedagógico nesta etapa da educação básica. Atualmente a EI 

sevencontra em processo de consolidação, uma vez que esta etapa se tornou a ser obrigatória a 

partir quatro anos de idade, desde a aprovação da Lei nº 12.796/2013, que oficializou a Emenda 

Constitucional nº 59/2009.  

 Assim houve uma alteração do Artigo 4° da Lei de Diretrizes e Bases (LDB), que 

precozina uma “educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos 

de idade” e “educação infantil gratuita às crianças de até 5 (cinco) anos de idade” (1996, on-

line), denominada como Pré-Escola. 

 Deste modo, desenvolver atividades pedagógicas em turmas de EI, pode ser considerado 

um universo a ser explorado. De forma inicial, ao se tornar obrigatória, essa etapa passa do 

contexto de cuidar e educar para o desenvolvimento integral do aluno. Por conseguinte, as 

crianças se encontram em uma fase de construção de valores e descobrimento social, o que 

necessita de abordagem específica nas atividades pedagógicas, com proposta metodológica 

direcionada a esta faixa etária, propiciando oportunidades formativas. 

 Um dos objetivos de uma IIR é o desenvolvimento da Alfabetização Cientifica, como 

uma possibilidade de incentivar os alunos por meio da pesquisa, trabalho colaborativo e 

interdisciplinar. O Ensino de Ciências, defendido no trabalho, encontra-se na perspectiva da 

Alfabetização Científica, a qual, segundo Krasilchik e Marandino (2007) é pautada na formação 

de sujeitos autônomos e críticos. É sabido que o termo Alfabetização Científica assume uma 

multiplicidade de sentidos, no entanto, para as autoras: 

 

O significado de alfabetização científica engloba a ideia de letramento, entendida, 

como a capacidade de ler, compreender e expressar opiniões sobre a ciência e 

tecnologia, mas também participar da cultura científica da maneira que cada cidadão, 

individualmente e coletivamente, considerar oportuno. (KRASILCHIK; 

MARANDINO, 2007, p. 30). 

 

Nesse sentido, Vale (2009) ressalta que a Educação Científica deveria começar desde a 

pré-escola, de forma a cultivar a curiosidade natural da criança. A autora defende que a criança 

nasce com o desejo de conhecer o mundo e que o sistema escolar acaba, de alguma maneira, 

“bloqueando” esse desejo. Se observarmos a quantidade de “por quês?”, que crianças de quatro 

ou cinco anos fazem e que essas perguntas vão diminuindo, à medida que as séries escolares 

vão avançando, é possível associar essa redução de questionamentos ao estilo de aulas, que 

incentivam os alunos a darem respostas sempre corretas, inibindo-os de opinarem por medo do 

erro. 
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Trabalhar ciências exige que o professor, além de dominar os conhecimentos, consiga 

estimular a criatividade e o pensamento crítico dos estudantes. Delizoicov e Lorenzetti (2001) 

nos trazem que este é um desafio ao professor, porém o seu enfrentamento não deve ser 

exclusividade dele. Os autores ainda, abordam a necessidade de um redirecionamento nos 

cursos de formação inicial desses professores. 

Dentre os autores que trabalham na perspectiva da Alfabetização Científica, destaca-se 

Fourez (1997), que aborda que é possível construir representações para situações concretas, 

embasadas numa metodologia a qual intitula Ilhas de Racionalidade (IR) (FOUREZ et al., 

1997a). A construção de uma IR, na intenção de alcançar a Alfabetização Científica no ensino, 

deve buscar solucionar problemas relacionados ao cotidiano do aluno, baseando-se na 

construção de modelos derivados de uma situação concreta. 

A representação através de IR deve trazer uma melhor compreensão e capacidade de 

decisão frente a uma situação complexa. Quando são produzidas para situações de ensino, é 

interessante que as questões sejam abordadas sob o ponto de vista de saberes disciplinares 

específicos. Nesse caso, trata-se da construção de uma representação interdisciplinar, 

correspondendo ao um tipo de especial de IR, a Ilha Interdisciplinar de Racionalidade. 

Fourez (1997b) denominou de “caixas-pretas” as questões que surgem durante a 

construção de uma IR. Ao se construir uma IIR, questões específicas ligadas a determinados 

conhecimentos disciplinares surgirão e poderão ser respondidas (ou não), dependendo do 

objetivo inicial. A abertura de uma caixa preta “significa a obtenção de modelos que possam 

relacionar os fatos conhecidos, gerando explicações” (NEHRING et al., 2002, s.p.). 

A construção de uma IIR proporciona aos indivíduos participantes comunicação e 

atuação utilizando conhecimentos oriundos das disciplinas e dos saberes da vida cotidiana. A 

criação de um modelo para a situação estudada implica em uma articulação entre 

conhecimentos científicos que são veiculados pelas disciplinas escolares e do cotidiano dos 

alunos, sendo abordada por Fourez et al. (1997a) como Alfabetização Científica e Tecnológica 

(ACT). 

Usar a metodologia das IIR é uma tentativa de melhorar a alfabetização técnica e 

científica. A proposta se baseia em oito etapas e cabe ao professor responsável decidir, de 

acordo com o tema escolhido, se realizará todas as etapas sugeridas, podendo suprimir e 

também agrupar as que classificar como semelhantes (FOUREZ, 1997b). 

Neste sentido, esta tese propõe incentivar a articulação dos saberes científicos com as 

vivências da Pré-Escola e refletir como é possível inserir o conhecimento científico na EI e 

propor o desenvolvimento de práticas pedagógicas interdisciplinares. Outrossim, busca 
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esclarecer que os materiais didáticos podem ser explorados, além dos conteúdos pré-

estabelecidos no currículo, com a inserção de conceitos e conteúdos científicos relacionados ao 

cotidiano dos alunos periodicamente e não apenas em dias pontuais, ou datas comemorativas. 

Este trabalho se justifica por acreditar que a metodologia das IIR possa contribuir para 

o desenvolvimento de práticas interdisciplinares na Educação Infantil e no planejamento de 

uma formação continuada de professores, na busca de um ensino que estimule a Alfabetização 

Científica. A metodologia proposta por Fourez (1997), é amplamente utilizada na área de 

Ciências da Natureza, no Ensino Fundamental e no Ensino Médio. Dessa forma, acredita-se que 

essa abordagem metodológica possa contribuir também com o trabalho na Educação Infantil.  

 

1.2 TRAJETÓRIA 

 
 Para compreender os caminhos que me trouxeram até essa pesquisa, relato as “viagens” 

anteriores, a relação profissional com a temática da metodologia de projetos, a qual iniciou no 

ano de 2013, quando ingressei como docente na rede municipal de ensino de São Gabriel/RS. 

Atuei inicialmente em uma turma de 1° ano do Ensino Fundamental e, nos anos de 2014 a 2016, 

regente nas turmas de 2° e 3° ano. Sempre que alguma temática surgia ou era proposta pela 

equipe diretiva, a vontade era de explorar aquele tema ao máximo, em todas as disciplinas. 

 Nesse contexto, em 2016 senti a necessidade de investir na formação continuada, onde 

ingressando no Curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Ao ingressar na formação tive a 

felicidade e o privilégio de conhecer a querida professora Jaqueline Moll e o contato com a 

temática da Educação Integral no Programa Mais Educação, lugar onde acabei articulando as 

práticas pedagógicas, com enfoque CTS. 

 No ano de 2017, ainda permaneci com a turma do 3° ano, porém acabei assumindo um 

novo desafio na Pré-escola, na turma do Pré B. O ano foi muito significativo, com o 

desenvolvimento de diversas atividades e projetos, em especial o Projeto “Resgatando 

brinquedos e brincadeiras”, do 3° ano, que participou da I Mostra Pedagógica Municipal e 

conquistou o Prêmio Destaque. O sentimento entre os alunos e suas famílias foi muito intenso, 

pela conquista das crianças, em especial pelo envolvimento dos familiares durante a execução 

do projeto, que a partir de uma abordagem interdisciplinar contemplou o resgate de brinquedos 

e brincadeiras históricas, aproximando escola e família, trazendo até mesmo os seus avós, para 

relatar as brincadeiras do seu tempo de infância.  

 Durante a execução também desenvolveram atividades de reciclagem e construção de 

brinquedos, conheceram a vida/obra do artista Ivan Cruz e produziram releituras do artista. As 
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figuras abaixo registram momentos da participação na Mostra Pedagógica, o mosaico de fotos 

1 retrata a exposição dos trabalhos produzidos pelos alunos e o momento da premiação. 

 

Figura 1 - Exposição e premiação do Projeto na Mostra Pedagógica Municipal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2017). 

 

De forma concomitante foi o ano em que me encantei pela Educação Infantil quando 

ingressei em uma Escola Municipal de Educação Infantil (EMEI). Ao conhecer esta nova 

realidade, com crianças de faixa etária de quatro a cinco anos, descobri outras possibilidades de 

trabalho com projetos e desenvolvi os projetos “Fazendo Arte com as Obras de Alfredo Volpi” 

e “Bagunça na Cozinha”. 

No ano de 2018, a convite da direção da EMEI, assumi duas turmas de Pré-Escola (Pré 

B) e executei quatro projetos com essas turmas, sendo o primeiro denominado “Projeto Corpo, 

gesto e movimento”, elaborado no contexto do curso Pacto Nacional pela Alfabetização na 

Idade Certa (PNAIC) para Educação Infantil, na qual cada participante teve a responsabilidade 

de inserir na sua prática (na turma de atuação), elementos presentes na formação. O referido 

projeto teve como objetivo estimular o desenvolvimento integral da criança no ambiente 

escolar, com atividades que incentivam o movimento corporal, objetivando suas 

potencialidades, expressões e desenvolvimento motor (ANEXO B). 

Na sequência foi desenvolvido o projeto “Educação Ambiental: primeiros passos na 

Educação Infantil”, com duração de quatro meses, envolvendo alunos e suas famílias na 

reciclagem de óleo de cozinha, lixo eletrônico e tampinhas de garrafa. Durante a execução, as 

crianças conheceram o artista Vick Muniz e produziram releituras de suas obras (ANEXO C). 
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Este trabalho originou um artigo científico, publicado na Revista Latino-Americana de Estudos 

em Cultura e Sociedade (RELACult)1. 

E por fim foi desenvolvido o 

projeto “Mandala: Aspectos Culturais 

Indígenas” (ANEXO D), que trabalhou a 

cultura indígena em suas especificidades, 

a partir do uso da representação 

geométrica da “mandala”, explorando a 

arte indígena, as danças circulares e o 

movimento de roda. Este foi desenvolvido 

em várias etapas, sendo que em 

determinado momento foram desafiados a construir uma mandala humana, com vários corpos 

em sintonia, articulando ideias e promovendo uma atividade coletiva, unindo o brincar e o 

ensinar, conectados para a realização deste momento.  

Como forma de reconhecimento do trabalho realizado os alunos foram convidados pela 

Secretaria Municipal de Educação, para uma exposição de suas fotos na 11ª Feira Municipal do 

Livro de São Gabriel/RS. Na Figura 2 pode-se observar a mandala humana produzida pela 

turma e a participação do projeto e das crianças durante os dias do evento2. O Projeto das 

Mandalas deu origem a um artigo, que foi apresentado no III Congresso Internacional de 

Educação - uma nova pedagogia para a sociedade futura e publicado nos anais do evento3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Mandala Humana produzida pelos alunos das turmas e Exposição 

 

 
1 Disponível em: https://periodicos.claec.org/index.php/relacult/article/view/1691  
2 No canal do Youtube da autora, consta um vídeo com mais fotos das mandalas. Disponível em:  

https://youtu.be/w54KPETKoT0  
3 Disponível em: https://reciprocidade.emnuvens.com.br/novapedagogia/article/view/330  

https://youtu.be/w54KPETKoT0
https://reciprocidade.emnuvens.com.br/novapedagogia/article/view/330
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Fonte: Autora (2018). 

 

A partir da exposição na Feira do Livro, 

as turmas foram convidadas para elaborarem a 

logo da III Mostra Pedagógica Municipal, que 

originou um novo projeto intitulado de “Logo 

Mostra Pedagógica Municipal de São 

Gabriel/RS 2018: inspirações de Kandinsky”. A 

partir do estudo da vida e obra de Wassily 

Kandinsky foi possível explorar diferentes 

elementos presentes em suas produções e 

aprofundar sobre os tipos de linhas, muito 

utilizado em suas obras (ANEXO E). Isso estimulou e contribuiu na produção coletiva da 

releitura de Kandinsky, especialmente para a Mostra Pedagógica, onde os alunos foram 

agraciados com medalhas de agradecimento. 

 No desenvolvimento de Projetos na Educação Infantil surgiu o desejo de retomar a 

formação continuada e participar da seleção de Doutorado. Em conversa com a querida amiga 

e ex-colega de Mestrado Elenize Nicoletti, a ideia de utilizar as Ilhas Interdisciplinares de 

Racionalidade ficou latente e com isso, buscou-se agregar o tema da Alfabetização Científica, 

já presente na pesquisa do Mestrado e nas práticas pedagógicas desenvolvidas na atuação 

profissional. 

 Então, no ano de 2019, ingressei no Curso de Doutorado, onde tive a felicidade de 

encontrar o professor José Robaina, já na banca de seleção, que se identificou com o trabalho 

e, logo após, me acolheu como orientanda, a qual sou muito grata. No início do curso, em acordo 

com o orientador, a Professora Elenize foi convidada para coorientar o trabalho. 

 No ano de 2019, a Secretaria Municipal de Educação propôs às Escolas Municipais o 

projeto guarda-chuva intitulado “Bagunça na Cozinha”. Dessa forma, em conversa com as 

colegas da escola decidimos realizar um subprojeto com todas as turmas do turno da tarde da 

escola, o que desencadeou momentos de planejamento coletivo, adaptação de atividades para 

cada faixa etária, estruturação e aplicação. Este projeto deu origem ao artigo desta tese 

intitulado “Metodologia de Projetos a partir da Literatura Infantil: uma abordagem para a 

Educação Infantil sob o olhar de alunos e professores”. 

 No segundo semestre de 2019, participei do Processo Seletivo para Professora 

Substituta da UNIPAMPA, Campus de São Gabriel/RS e fui aprovada. Partindo para um novo 
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desafio, durante a atuação como docente trabalhei com a Metodologia de Projetos e o princípio 

da discussão do referencial teórico da tese, mais especificamente das Ilhas Interdisciplinares de 

Racionalidade. Na UNIPAMPA, além da regência de componentes curriculares do Curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas, participei como colaboradora do Projeto “Modalidades 

didáticas alternativas para o Ensino de Ciências e Biologia”. Dentre as atividades 

desenvolvidas: estudo, leitura e discussão de textos sobre métodos e técnicas de ensino; 

aprofundamento das formas de organizar/planejar o ensino; planejamentos e desenvolvimento 

de atividades alternativas com conteúdos/temas das Ciências Biológicas; e realização de 

workshop para professores da Educação Básica do município.  

Os planejamentos e recursos didáticos produzidos pelos estudantes, originou um livreto 

que foi distribuído para os professores da Educação básica, apresentado e publicado4 no VIII 

Encontro Nacional de Ensino de Biologia (ENEBIO), VIII Encontro Regional de Ensino de 

Biologia do Nordeste (EREBIO-NE) e II Simpósio Cearense de Ensino de Biologia (SCEB). O 

desenvolvimento do Projeto e à docência nos componentes curriculares (especialmente de 

Estágio em Educação Não Formal e Estágio no Ensino Médio), oportunizaram orientações de 

trabalhos acadêmicos, projetos de iniciação científica e diferentes publicações (em eventos, 

periódicos e livros). 

 Oportunamente fui convidada, junto à professora Elenize Nicoletti, para ministrar uma 

disciplina no Curso de Especialização em Educação: práticas de ensino interdisciplinares da 

UNIPAMPA. Conduzimos o componente sobre Ilhas Interdisciplinares de Racionalidade, em 

uma formação muito produtiva, com interação dos participantes, o que gerou a produção de 

vídeos e esquemas relacionais pelos estudantes. A partir desse material produzido, construímos 

o artigo que faz parte desta tese, intitulado “Alfabetização Científica e Ilhas de Racionalidade 

na Educação Infantil: análise de uma formação continuada de professores a partir da temática 

do lixo eletrônico”. 

 Seguindo a nossa viagem, no ano de 2020, o destino nos reservou uma outra rota, com 

a nomeação, pela segunda vez, para docente na rede municipal de ensino de São Gabriel/RS, 

na Educação Infantil. Como possuía uma matrícula no município e, naquele momento, outra 

como Professora Substituta na UNIPAMPA, precisei optar pela saída da universidade, devido 

à restrição legal de possuir três matrículas concomitantes. Nesse retorno à Educação Infantil, 

por influência do orientador do doutorado, Professor José Robaina assumi o desafio na 

Educação do Campo. 

 
4 Disponível em: https://www.editorarealize.com.br/index.php/artigo/visualizar/74524   

https://www.editorarealize.com.br/index.php/artigo/visualizar/74524
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 Iniciei o ano de 2020 com expectativas em relação projeto de doutorado na nova 

realidade na Escola do Campo. Entretanto, após 20 dias letivos, todos foram surpreendidos pela 

pandemia da COVID-19. Desta forma, foi necessário um redirecionamento da pesquisa, diante 

de um cenário educacional de suspensão das aulas presenciais e de ensino remoto. Com isso, o 

projeto de tese foi reestruturado para o ensino remoto e, deu origem ao artigo “Ilhas 

Interdisciplinares de Racionalidade na Educação Infantil: experiência em uma Escola do 

Campo em tempos de pandemia”, que foi publicado na Revista Brasileira de Educação do 

Campo5.  

 No início de 2021, ainda no ensino remoto, recebi o convite para assumir a direção da 

Escola do Campo, na qual já atuava. Nesse contexto, surge a temática do girassol para ser 

desenvolvida em nossa instituição como eixo norteador para o desenvolvimento do trabalho. A 

partir disso, foi possível trabalhar com as Ilhas de Racionalidade, por meio de projeto em todas 

as turmas da escola. 

 Diante das situações apresentadas, das vivências profissionais e das consequências da 

pandemia no período, foi necessário realizar redefinições dos rumos da pesquisa. Ao mesmo 

modo, adaptar o projeto inicial ao contexto pandêmico, também contribuiu para oportunizar a 

compreensão da utilização da metodologia das IIR em diferentes contextos.  

 Assim, a presente Tese tem como problema de pesquisa: Quais os limites e 

potencialidades da Alfabetização Cientifica na Educação Infantil e na Educação do campo com 

crianças e professores? 

 

 

 

 

1.3 ROTAS: PARA QUE VIAJAR? 

 

A viagem de ônibus teve origem em São Gabriel/RS/Brasil, percorreu diferentes lugares 

e chegou ao Distrito Azevedo Sodré (interior de São Gabriel), sendo percorrida  uma distância 

de 800 km, conforme rota representada na Figura 3. 

 

Figura 3 - Rota da viagem 

 
5 Disponível em: https://sistemas.uft.edu.br/periodicos/index.php/campo/article/view/14489  

https://sistemas.uft.edu.br/periodicos/index.php/campo/article/view/14489
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Fonte: Elaborada pela Autora, com base em imagem disponível no Google Maps. 

 

 Como motorista desta viagem, proponho nesta rota, o seguinte objetivo geral: 

• Investigar os limites e possibilidades da Alfabetização Cientifica na Educação 

Infantil e na Educação do campo com crianças e professores 

 

É importante esclarecer que na rota urbana de São Gabriel/RS até o interior do 

município, estão dimensionados quatro trechos da viagem nos objetivos específicos a seguir:  

 

Trecho 1 – Porto Alegre/RS: 

● Identificar as produções acadêmicas sobre IIR na Educação Infantil;  

● Identificar a produção acadêmica sobre a formação de professores da área da 

Pedagogia voltada à interdisciplinaridade e ao ensino de Ciências.  

 

Trecho 2 – São Gabriel/RS (na área urbana) à Azevedo Sodré: 

● Propor a utilização da metodologia de projetos na Educação Infantil, de modo a 

contribuir com o processo de aprendizagem dos alunos. 
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● Analisar o uso das IIR no desenvolvimento de propostas interdisciplinares na 

Educação Infantil com estudantes da Pré-escola em uma Escola do Campo com a 

utilização do formato de aulas remotas.  

● Analisar o desenvolvimento de uma IIR em uma Escola do Campo a partir dos 

atributos da Alfabetização Científica e Técnica (FOUREZ et al., 1997a): a autonomia, 

o domínio e a comunicação. 

 

Trecho 3 – Universidade Federal do Pampa, campus São Gabriel/RS 

● Propor o uso das IIR, como metodologia para desenvolvimento de propostas 

interdisciplinares, por meio de um curso de formação continuada para professores. 

Para cumprir os objetivos propostos, a metodologia adotada e o referencial teórico da 

pesquisa será detalhada na próxima seção intitulada “Plano de viagem”. Além disso, será 

abordada na sequência um recorte de cada artigo apresentado. 
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PLANO DE VIAGEM  

 

O êxito de uma viagem passa essencialmente pelo planejamento. A organização é a base 

para evitar surpresas desagradáveis e imprevistos. É necessário planejar o destino, analisar o 

mapa, traçar as rotas, realizar as reservas, pesquisar os locais que serão visitados e refletir sobre 

nossas perspectivas para a viagem. Como também dou a direção deste ônibus, tenho que pensar 

em sua engenharia mecânica (metodológica) para uma viagem segura. 
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2 PLANO DE VIAGEM  

 

A primeira fase da viagem consistiu na construção do projeto de tese, com a realização 

da revisão bibliográfica para fundamentar a produção dos capítulos (artigos) e definir o método 

a ser adotado.  

Considerando as temáticas que envolvem esta pesquisa e seus contextos, cabe discuti-

las de forma breve para situar o leitor. Primeiramente, apresento alguns marcos teóricos e 

posteriormente, abordo a metodologia adotada na condução dos estudos. 

 

2.1 UMA BREVE APRESENTAÇÃO SOBRE A LEGISLAÇÃO DA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

 

 Desde o início do século XIX até a década de 1950, o atendimento institucional às 

crianças pequenas no Brasil era oferecido em creches de propriedade de empresas, para uso das 

operárias contratadas, prevista pela Lei de Diretrizes e Bases, aprovada em 1961 (Lei N° 

4024/61), que determinava no Artigo 24, que: “As empresas que tenham a seu serviço mães de 

menores de sete anos serão estimuladas a organizar e manter, por iniciativa própria ou em 

cooperação com os poderes públicos, instituições de educação pré-primária” (BRASIL, 1961, 

on-line).  

 As demais creches existentes, ficavam a encargo de entidades filantrópicas, laicas e, 

principalmente, religiosas. Para o desenvolvimento do atendimento, as creches contavam com 

doações de famílias de alto poder aquisitivo e, de modo gradativo, passaram a receber ajuda 

governamental. O desenvolvimento das atividades nestas creches era de caráter assistencial-

protetoral, “[...] a preocupação era alimentar, cuidar da higiene e da segurança física, sendo 

pouco valorizado um trabalho orientado à educação e ao desenvolvimento intelectual e afetivo 

das crianças” (OLIVEIRA, 2011, pp. 100-101). 

 Neste sentido, sob influência do Movimento da Escola Nova surge o debate sobre os 

“jardins de infância”. O ponto principal das discussões incide sobre o atendimento aos mais 

pobres, com objetivos de caridade e com ideias contrárias das instituições serem mantidas pelo 

poder público (OLIVEIRA, 2011). 

 Nesta perspectiva, Oliveira (2011, p. 93) chama a atenção para este período da história 

em que surge a relação do assistencialismo à educação infantil, destacando que: “nesse 

momento já aparecem algumas posições históricas em face da educação infantil que iriam se 

arrastar até hoje: o assistencialismo e uma educação compensatória aos desafortunados 
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socialmente”. Porém, enquanto aconteciam os debates, os primeiros jardins de infância eram 

criados por entidades privadas. Somente alguns anos depois que foram criados os jardins de 

infância públicos, mas eram voltados ao atendimento de crianças das classes médias e alta. 

 Apesar dos documentos oficiais da época sugerirem que as creches e jardins de infância 

utilizassem materiais apropriados para a educação das crianças, o atendimento continuava 

sendo realizado de forma assistencialista. Somente a partir da Constituição de 1988, em seu 

Artigo 208, que as creches e pré-escolas foram reconhecidas como um direito da criança e um 

dever do Estado a ser cumprido nos sistemas de ensino, conforme descrito no Artigo 4°, “O 

dever do Estado com educação escolar pública será efetivado mediante a garantia de: [...] IV– 

atendimento em creche e pré-escola às crianças de zero a seis anos de idade [...]” (BRASIL, 

1996, on-line). 

 Este contexto avança, quando das propostas de emendas constitucionais e leis federais, 

com destaque a Lei n° 12.976/2013, que alterou a LDB n° 9394/96, estabelecendo a Educação 

Infantil como etapa inicial da Educação Básica. Este momento constituiu um marco na história 

da sociedade, devido a universalização da oferta à educação, independente da classe social. 

Acrescentando ao conceito de educação básica a educação infantil, junto com o ensino 

fundamental e médio, a LDB descreve no Inciso I e II do Artigo 4°: “I - educação básica 

obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, organizada da seguinte 

forma: a) Pré-Escola; b) Ensino Fundamental; c) Ensino Médio. II - Educação Infantil gratuita 

às crianças de até 5 (cinco) anos de idade” (BRASIL, 1996, on-line).  

 Deste modo ao incluir a educação infantil na educação básica, aumenta as 

responsabilidades das instituições escolares, considerando o seu propósito, como disposto no 

Artigo 29 da LDB n° 9394/96, que: “A educação infantil, primeira etapa da educação básica, 

tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus 

aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da 

comunidade” (BRASIL, 1996, on-line).  

 A obrigatoriedade da Educação Infantil, consolidada através da Emenda Constitucional 

n° 59/2009, entrou em vigor em 2013, pela Lei nº 12.796, promovendo alterações na 

Constituição Federal de 1988. Com a aprovação do Plano Nacional de Educação (PNE), que 

determina 20 ações, chamadas de Metas, que estabelece objetivos a serem cumpridos no 

decênio, que possui 20 Metas, as quais abrangem todos os níveis de formação, desde a Educação 

Infantil até o Ensino Superior. Essas apresentam encaminhamentos para a educação brasileira 

com aspectos que atendam a Educação Inclusiva, a melhoria da taxa de escolaridade média dos 

brasileiros, a formação e plano de carreira para professores, bem como a gestão e o 
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financiamento da Educação que estabelece objetivos a serem cumpridos no decênio (2014-

2014). A Meta 1, propõe, 

 

[…] universalizar, até 2016, a educação infantil na pré-escola para as crianças de 4 

(quatro) a 5 (cinco) anos de idade e ampliar a oferta de educação infantil em creches, 

de forma a atender, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das crianças de até 3 (três) 

anos até o final da vigência deste PNE. (BRASIL, 2014, on-line). 

 

 Outro avanço importante para a Educação Infantil, no que se refere ao modo de conceber 

a infância, o espaço escolar e o currículo, pensados sob a ótica das políticas públicas, foi a 

criação e determinação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação infantil (DCNEI) 

(BRASIL, 2010). De acordo com estas regulamentações e considerando o desenvolvimento 

integral da criança, torna-se necessária a busca por estratégias e alternativas metodológicas que 

qualifiquem o trabalho pedagógico nesta primeira etapa da educação básica brasileira. 

 Neste sentido, a interdisciplinaridade se apresenta como importante aliada no processo 

de aprendizagem, visto que propõe uma articulação de diferentes áreas do conhecimento, 

articulando-se com os pressupostos da Educação Infantil, que sugere o desenvolvimento global 

da criança nos aspectos socioafetivo, cognitivo, psicomotor e psicológico. 

 

2.2 A RELEVÂNCIA DA ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR NOS PROCESSOS DE 

APRENDIZAGEM 

 

 O debate sobre interdisciplinaridade surgiu na Europa, especialmente nos países da 

França e Itália, em meados da década de 1960. Nesse período, surgiram os movimentos 

estudantis de questionamento da organização do contexto educacional, universitário e escolar, 

devido à insatisfação da estrutura das disciplinas universitárias e seu formato distante da 

realidade (FAZENDA, 1994). Em particular na França, percebe-se um movimento que 

 

[...] os estudantes lutavam por um ensino mais sintonizado com os problemas sociais, 

políticos e econômicos da modernidade. Lutavam, portanto, contra o profundo 

isolamento e fragmentação das disciplinas, que sozinhas não contribuíam 

suficientemente para o confronto com tais problemas, que exigiam quase sempre uma 

perspectiva interdisciplinar e holística para a conquista de um resultado mais eficaz. 

(CARLOS, 2007, p. 29).  

 

 Dessa forma, o ensino interdisciplinar surge como uma resposta a estas demandas e 

propõe uma harmonização no conhecimento, que em algum momento da história se perdeu. 

Assim, a amplitude do termo interdisciplinar não pode ser caracterizado por um significado 

único e invariável, visto que sua compreensão e significado são versáteis.  
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 Paviani (2005, p. 48) considera que: 

  

A interdisciplinaridade não é apenas a integração de um conjunto de relações entre as 

partes e o todo, mas uma descoberta de propriedades que não se reduzem nem ao todo 

nem às partes isoladas. Em seu nível mais alto, é uma modalidade de relação que, sem 

eliminar as contribuições individuais das disciplinas, as integra num projeto de 

conhecimentos mais amplos. 

 

A interdisciplinaridade compreende troca, cooperação e integração entre as disciplinas, 

de modo que as fronteiras entre elas se tornem invisíveis, para que a complexidade do objeto 

de estudo se destaque acima dos domínios disciplinares (AUGUSTO et al., 2004). As 

disciplinas curriculares ocupam papel importante dentro de suas especificidades, porém elas 

necessitam estar relacionadas com o contexto dos estudantes. Assim, Zabala (2002, p. 63) 

salienta “o conhecimento científico estruturado em disciplinas colocam dois problemas básicos: 

sua insuficiência e sua fragmentação”. 

 Desse modo, evidencia-se os estudos de Fazenda (1979; 1985; 1994; 1995; 2003), que 

traz contribuições para todos os níveis de ensino, inclusive na formação de professores. A autora 

faz considerações, sobre a interdisciplinaridade “como atitude pedagógica, comprometida em 

superar a fragmentação do conhecimento escolar” (HAAS, 2011, p. 55). Paviani (2005, p. 16) 

ainda complementa que “O ensino e a pesquisa interdisciplinar são condições necessárias para 

resolver problemas científicos ou pedagógicos, [...] as iniciativas interdisciplinares precisam 

ser planejadas, raramente obtêm resultados positivos quando são conduzidas de modo 

espontâneo”. 

 Portanto, afirma-se que iniciativas pedagógicas pontuais podem diminuir o apelo 

disciplinar, bem como Fourez (2002) ratifica, apontando que se os currículos disciplinares das 

escolas contemplassem atividades interdisciplinares, de forma que os alunos (da Educação 

Básica) vivenciassem o currículo pelo menos uma vez na vida, se encontrariam com o que ele 

define de conhecimento por projetos.  

 Observa-se a relevância desta abordagem, e os desafios a serem vencidos para sua 

implementação, visto que pressupõe espaços nos currículos de licenciaturas, bem como nas 

escolas para discutir, preparar, aplicar e avaliar tais atividades. Esta experiência prepararia os 

estudantes para desenvolver representações interdisciplinares capazes de integrar os conteúdos 

das diferentes áreas, alcançando autonomia para fazer a seleção e aplicação do conhecimento 

em fatos.  
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2.3 AS ILHAS DE RACIONALIDADE 

 

A Ilha Interdisciplinar de Racionalidade é uma metodologia concebida por Gérard 

Fourez (1997b) com o objetivo de promover uma aprendizagem baseada nas relações entre as 

diferentes disciplinas e o trabalho participativo em equipe. Essa metodologia se fundamenta na 

participação ativa do estudante durante as aulas, contrapondo a lógica disciplinar e à 

transmissão-recepção. Considera as necessidades e a realidade do educando em uma abordagem 

contextualizada. 

As Ilhas também contribuem no trabalho pedagógico para integração, articulação e 

trabalho em conjunto. Morin (2002, p. 29) ressalta, um ensino pautado na prática 

interdisciplinar pretende formar alunos com uma visão global de mundo, aptos para “articular, 

religar, contextualizar, situar-se num contexto e, se possível, globalizar, reunir os 

conhecimentos adquiridos”. 

Diversas situações presentes em nossas sociedades, são difíceis de abordar e 

compreender a partir de uma única perspectiva disciplinar. Para responder as demandas, 

dúvidas e situações que se apresentam no cotidiano é necessário a mobilização (ou implantação) 

de várias disciplinas (Física, Química, Biologia, Ética, Direito, Sociologia, História, Filosofia, 

Psicologia, Economia, Política, etc.). A construção de uma IIR contribui para descrever 

adequadamente uma situação complexa, um sistema ou um conceito. Por meio desta 

metodologia interdisciplinar, é possível várias abordagens de um mesmo assunto. 

Fourez (1997b) aponta que a questão fundamental para a concepção de uma IR é 

identificar o objetivo da ilha a ser construída a partir do questionamento: do que se trata? A 

partir deste questionamento, é possível discutir uma dada situação e tomar decisões com 

conhecimento de causa. Segundo o autor para responder a questão “do que se trata?” se constrói 

um modelo, ou seja, uma representação teórica. Que se destina a colocar uma situação complexa 

em uma discussão específica, considerando as múltiplas dimensões que o envolvem. Segundo 

o autor, as representações desta natureza, podem ser denominadas IR. 

A visão epistemológica de Fourez e as contribuições do referencial a escola, e diferentes 

instituições se estabelece com foco no potencial da Alfabetização Científica. Assim como a 

capacitação de professores para a compreensão e participação pública de professores em torno 

de temas sociocientíficos. 

Fourez (1998) destacava que é necessário formar educadores para trabalhar a 

interdisciplinaridade, de modo que eles compreendam o que é ter experiência em práticas com 

este perfil. O autor afirma que em um primeiro momento é necessário compreender e praticar 
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a interdisciplinaridade. Apesar de ser consenso entre educadores que o ensino deve considerar 

a interdisciplinaridade, o conceito de interdisciplinaridade ainda não é, por isso, merece ser 

melhor definido, de preferência sob diversas perspectivas (MAINGAIN; DUFOUR; FOUREZ, 

2002) 

A perspectiva da Alfabetização Científica presente nas Ilhas vem contribuir neste 

processo. Uma vez que almeja-se uma educação mais humana e integral, além de estudantes 

autônomos, críticos e atuantes na sociedade. De acordo com Fourez (2005), para que a 

alfabetização científica e tecnológica se concretize, três características são determinantes na 

formação dos estudantes: a autonomia, a comunicação e o domínio. 

 A autonomia, pode ser favorecida por meio do desenvolvimento de conhecimentos 

científicos e tecnológicos, visto que colaboram para a assimilação dos acontecimentos, 

auxiliando na tomada de decisões. Comunicação, no sentido de selecionar informações para 

utilizá-las, expondo suas ideias e convicções. E domínio, na responsabilidade diante de fatos da 

realidade (FOUREZ et al., 1997a). 

 Fourez et al. (1997a) apresenta uma metodologia baseada em projetos, que pode incluir 

conhecimentos das diversas áreas do saber, intitulada Ilhas de Racionalidade. As ilhas servem 

de instrumento para orientar a prática pedagógica na forma de projetos, como destacam 

Pietrocola et al. (2000, p. 107), “[…] a definição sobre o que será feito na atividade não é 

determinada pelas diversas disciplinas vinculadas ao tema, mas pelo projeto, por sua finalidade 

e por seu contexto” . 

 Fourez et al. (1997a) define oito etapas importantes para a construção da IIR, cada uma 

na sua especificidade no que propõe responder, podendo ser agrupadas ou omitidas etapas 

conforme a necessidade, sem causar prejuízos ou lacunas no resultado final. O papel do 

professor é de mediador da aprendizagem, instrumentalizando os estudantes para que 

compreendam em que momentos utilizarão o conhecimento. No entanto, é o aluno quem 

determina as etapas a serem efetivadas, pois participará de todo o processo de constituição da 

IIR. 

As etapas são descritas abaixo: 

Etapa 1 - Clichê:  

É a atividade inicial, momento em que os estudantes expressam suas ideias e dúvidas 

sobre o tema em questão de forma espontânea, por meio de suas experiências. 

Etapa 2 - Panorama Espontâneo:   

Ainda não é o momento de responder as dúvidas anteriormente levantadas, mas ampliá-

las. Segundo o autor, é importante questionar-se sobre os fatores que poderiam influenciar a 
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situação estudada: econômico, social, político, racional, psicológico, técnico, ético, jurídico, 

estético, etc. Estes questionamentos têm a convocam as disciplinas estabelecidas para a 

construção da IIR desejada. Este é o momento também de listar as caixas-pretas do 

conhecimento (físicas ou mentais) das quais se conhece o funcionamento global, mas não 

específico, listar atores sociais envolvidos (em potencial), individuais ou coletivos que podem 

auxiliar na construção da IR. 

Etapa 3 - Consulta a especialistas:  

Segundo Fourez (1995, p. 213) “para se construir uma ponte, recorrer-se-á a outros 

especialistas, além dos engenheiros, tais como sociólogos, meteorologistas, economistas, 

trabalhando em uma equipe interdisciplinar”. Nesta etapa, em um trabalho coletivo todos da 

turma devem se responsabilizar pela procura, escolha e convite dos especialistas. Os 

especialistas são as pessoas que podem auxiliar a esclarecer dúvidas a respeito do assunto, 

podendo ser realizada por meio de questionários, palestras, vídeo, ficando a critério do grupo a 

forma de explicitar suas dúvidas. O professor nesta etapa atua na mediação e na sensibilização 

dos colegas da escola para participação no projeto, colaborando com suas áreas de interesse e 

formação. 

Etapa 4 - Indo a campo: 

O objetivo desta etapa é focar mais concretamente na questão central proposta “do que 

se trata?”. Nesta etapa, tem-se a experiência própria do aluno, que será o pesquisador, 

confrontada com seus conhecimentos prévios (FOUREZ et al., 1997a). Ocorrerá por meio de 

saídas da escola ou atividades de campo, visitas, pesquisas em mídias ou entrevistas também 

podem ser utilizadas. O papel do professor será o de orientador, seja para a abordagem no 

momento da procura dos profissionais ou nas entrevistas, será o momento também em que o 

professor perceberá diferentes olhares sobre o tema.  

Etapa 5 - Abertura de caixas-pretas: 

Esta é uma etapa importante, pois nela será decidido previamente as  -pretas a serem 

abertas. Refere-se à dimensão interdisciplinar propriamente do percurso, pois serão utilizadas 

as disciplinas (FOUREZ, 1998). O professor colaborará na escolha das caixas-pretas a serem 

abertas (respondidas), para que não se perca de vista a questão do tempo disponível, e que ele 

seja gerenciado em função dos objetivos principais, pois se este não for observado podem ser 

prejudicados na execução da IR. O professor direcionará para as caixas-pretas que priorizam os 

conteúdos técnicos e científicos relacionados ao tema. 

Etapa 6 - Esquema global: Nesta fase é produzida uma esquematização da situação-

problema, podendo ser um resumo, uma figura a partir da qual se possa construir uma 
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representação teórica da situação, sinalizando o que já foi feito e o que ainda falta fazer para o 

desenvolvimento do projeto.  

Etapa 7 - Abertura de caixas-pretas sem a ajuda de especialistas: é o momento de 

autonomia dos estudantes, nesta etapa eles vão aprofundar seus conhecimentos sem a ajuda de 

especialistas, utilizando para isto, alguns recursos como internet, livros, revistas, etc. 

Etapa 8 - Síntese da IIR:  

Assim como diz o nome, será elaborado então uma esquematização ou um produto final, 

que pode ser: um relatório, como texto informativo, uma peça de teatro, um website, um blog, 

etc. A orientação do professor é fundamental para o sucesso desta etapa, ou seja, para que as 

etapas anteriores sejam encaradas para produção do produto final, assim como para seleção e 

organização dos materiais produzidos. 

A metodologia das IIR, promove a articulação do aluno com problemas de pesquisas 

que envolvem situações do cotidiano, agregando conhecimentos de diferentes áreas, buscando 

uma aprendizagem mais significativa para os alunos.  

 

2.4 ESCOLA DO CAMPO 

 

 A Educação do campo, na mesma perspectiva das IIR segue uma linha de colocar a 

realidade do aluno como centro em torno do qual as ciências e outras formas de conhecimento 

se articulem, para que a realidade além de ser compreendida e analisada possa também ser 

transformada. Assim, o trabalho pedagógico busca promover a articulação entre teoria e prática; 

conhecimento e realidade. 

 Essa modalidade de ensino está relacionada a várias questões como: trabalho, cultura, 

conhecimento, lutas sociais dos camponeses inerentes às diferentes concepções de campo e de 

agricultura, contidas no projeto de desenvolvimento do país e da sociedade (CALDART, 2012). 

 Neste sentido, Caldart (2012, p. 257) no livro “Dicionário de Educação do Campo” 

define que: “a Educação do Campo nomeia um fenômeno da realidade brasileira atual, 

protagonizado pelos trabalhadores do campo e suas organizações, que visa incidir sobre a 

política de educação desde os interesses sociais das comunidades camponesas”.  

 As discussões sobre o conceito de Educação do campo são recentes, e se pode dizer que  

ele está em construção. Foi na I Conferência Nacional por uma Educação Básica no Campo, 

que surgiu a expressão “Educação Básica no Campo”, realizado em Luziânia, Goiás, em 1998, 

sendo substituída por “Educação do Campo” a partir do Seminário Nacional de Educação do 

Campo que foi realizado em Brasília, em 2002, e vindo a afirmar-se nas discussões da II 
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Conferência Nacional da Educação do Campo em 2004, também em Luziânia (ARROYO et 

al., 2004; CALDART, 2012). 

 Assim também, a expressão “meio rural” foi substituída por “campo”, e ficou registrada 

essa decisão nos documentos da I Conferência, com o entendimento de incluir o sentido do 

trabalho camponês e das lutas sociais dos trabalhadores do campo incluindo camponeses, 

quilombolas, indígenas ou outros assalariados vinculados à vida e ao trabalho no campo). 

 O paradigma da Educação Rural por décadas foi dominante, e se pode dizer que ainda 

influencia algumas realidades educacionais, este modelo de educação está embasado em uma 

proposta que 

 

distancia-se dos hábitos, das tradições, dos costumes, enfim, do modo de ser 

dessa realidade e centra-se em bases que não fortalecessem a sua cultura, vendo 

o campo apenas como espaço de produção, base que está fundamentada nos 

ideiais do capitalismo que, por sua vez, negligencia o desenvolvimento 

humano. (COSTA; CABRAL, 2016, p.180).  

 

De acordo com esta concepção, a educação poderia ser oferecida aos camponeses 

seguindo um mesmo modelo urbano, apenas como uma extensão, sem considerar a cultura e as 

particularidades dos sujeitos do campo. Retratando um descaso com as populações do campo, 

notadamente marcada pela falta de políticas públicas específicas para as suas necessidades e 

impondo dificuldade no acesso à escolarização (TAVARES; BORGES, 2012). 

A Educação do Campo evoluiu a partir da busca por um novo paradigma atrelado a 

outro modelo de desenvolvimento e projeto político e social, por meio do amadurecimento das 

concepções de educação para os diversos povos camponeses, pensadas a partir dos movimentos 

sociais ligados ao campo. E se pode dizer que continua evoluindo, as discussões e as lutas pela 

construção de outro modelo de educação para as escolas do campo. Apesar de ter sido 

construída uma caminhada significativa até aqui, muitos desafios ainda existem a serem 

superados. Caldart (2012, p. 259), reitera 

 

O esforço feito no momento de constituição da Educação do Campo e que se 

estende até hoje, foi de partir das lutas pela transformação da realidade 

educacional específica das áreas de Reforma Agrária, protagonizadas naquele 

período especialmente pelo MST, para lutas mais amplas pela educação do 

conjunto de trabalhadores do campo.  

 

As lutas contra-hegemônicas e as práticas foram as primeiras questões e desafios 

levantados em relação a Educação do Campo. Assim, se reafirma a luta por uma educação 

emancipatória, vinculada a um projeto histórico, e à construção social e humana a longo prazo. 
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A Educação do Campo pelo viés epistemológico de Molina e Jesus (2004), parte de um 

outro projeto de educação, que reconhece o campo como espaço de vida digna e que legitima a 

luta por políticas públicas específicas e por um projeto educativo próprio para seus sujeitos. 

Na mesma perspectiva Arroyo, Caldart e Molina (2004, p. 25), defendem 

 

Quando se discutir a educação do campo, se estará tratando da educação que 

se volta ao conjunto dos trabalhadores e das trabalhadoras do campo, sejam os 

camponeses, incluindo os quilombolas, sejam as nações indígenas, sejam os 

diversos tipos de assalariados vinculados à vida e ao trabalho no meio rural. 

 

Assim, a Educação do campo implica uma série de questões que devem ser consideradas 

na dinâmica escolar articulada com a comunidade local. Matos e Wizniewsky (2010, p. 34) 

apontam: 

 

I) Encontro do professor com o lugar, a inserção na comunidade na qual está 

inserida a escola; 

II) Projetos que valorizem o espaço agrário e a comunidade, onde a escola seja 

um vínculo de inserção social;  

III) Planejamento do ensino voltado ao meio rural e às expectativas do homem 

do campo e sua permanência na atividade produtiva;  

IV) Reestruturação do Projeto Político Pedagógico, com vistas a realidade do 

lugar e ao Desenvolvimento Rural Sustentável; 

V) Práticas pedagógicas e administração de conteúdos com significados para a 

comunidade;  

VI) Maior integração da comunidade nos projetos desenvolvidos (decisão e 

elaboração de projetos).  

 

O campo é um espaço de produção de cultura, de saberes, de conhecimentos, de ação e 

de vida. A escola do campo precisa interagir com o lugar, com os sujeitos, com a comunidade, 

assim buscar colaborar com o desenvolvimento social, mantendo as tradições, a cultura e a 

história do lugar em que está inserida. Neste sentido, buscar formar sujeitos participantes, que 

buscam seus direitos e que lutam como cidadãos do campo. A escola é muito mais que um lugar 

de ser e fazer educação, é um espaço de convivência e uma referência para a comunidade.  

A essência da Educação do Campo se reporta a formação humana, que concebe a 

intencionalidade educativa a partir das relações sociais, com valores, compromissos políticos e 

lutas sociais.  

 

2.5 ENGENHARIA METODOLÓGICA  

 

A engenharia mecânica é responsável por manter o ônibus em pleno funcionamento. 

Nesse sentido, a realização de revisões prévias é importante para manter o bom funcionamento 
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do veículo, evitando um possível comprometimento técnico da viagem, assim como para manter 

a segurança dos passageiros. Desta forma, optou-se pela analogia “engenharia metodológica” 

justamente por que a mecânica de um ônibus é fundamental para o seu funcionamento e, por 

meio dela, torna-se possível que a viagem ocorra de maneira confiável e segura. Da mesma 

forma, como os procedimentos metodológicos de uma pesquisa são fundamentais para o 

desenvolvimento dos processos investigativos. Assim, quanto mais fundamentados forem os 

aspectos metodológicos, mais confiável é a investigação. 

 

2.5.1 Abordagem Metodológica 

 

Para o desenvolvimento desta pesquisa, de modo geral foi utilizada a abordagem 

qualitativa. Segundo Ludke e André (1986), este tipo de pesquisa possui o ambiente natural 

como fonte direta de dados e o pesquisador como instrumento principal. Ainda, de acordo com 

Pope e Mays apud Neves (1995), os métodos qualitativos trazem como contribuição ao trabalho 

do pesquisador uma mistura de procedimentos de cunho racional e intuitivo capazes de 

contribuir para a melhor compreensão dos fenômenos. 

 

2.5.2 Sujeitos da pesquisa 

 

 O público-alvo da pesquisa compreende alunos e professores de diferentes modalidades 

educacionais da cidade de São Gabriel, RS. São eles: 104 crianças da Educação Infantil de 

escolas públicas urbanas; 12 crianças de uma escola do campo; quatro professoras da Educação 

Infantil de escola urbana; dez professores de escola do campo e 14 professores em formação 

continuada, matriculados em uma especialização de uma Universidade Pública, totalizando 144 

sujeitos investigados.  

 

2.5.3 Classificação quanto aos objetivos 

 

A pesquisa apresenta caráter exploratório, pois busca maior conhecimento do tema a ser 

investigado, sendo as IIR na Educação Infantil nosso tema de pesquisa. Segundo Selltiz et al. 

(1967, p. 63) esse tipo de pesquisa envolve: “(a) levantamento bibliográfico; (b) entrevistas 

com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; e (c) análise de 

exemplos que estimulem a compreensão”. Essas pesquisas acabam se delineando como: 

pesquisa bibliográfica e estudo de caso, que especificadas na seção 2.4.5.  
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2.5.4 Classificação quanto ao objeto de estudo 

 

Com relação aos procedimentos metodológicos, nas estações reflexivas, foram 

produzidos os artigos para atender os objetivos da presente tese, utilizando-se de diferentes 

abordagens, adaptadas ao contexto de cada estudo. Nesta seção de “engenharia metodológica” 

que antecede as “estações reflexivas” (artigos), buscou-se sistematizar os caminhos percorridos 

no desenvolvimento da pesquisa. 

Primeiramente a pesquisa se apoiou no referencial teórico-metodológico das Ilhas 

Interdisciplinares de Racionalidade proposto por Gerard Fourez (1992; 1997a; 1998). Para o 

desenvolvimento metodológico foi realizado estudo teórico, que se constitui em uma revisão 

das pesquisas acadêmicas denominada “Estado da Arte” sobre as IIR na Educação Infantil. 

Ferreira (2002, p. 258) define estas pesquisas como de caráter bibliográfico, e tem por objetivo 

“mapear e de discutir uma certa produção acadêmica em diferentes campos do conhecimento, 

tentando responder que aspectos e dimensões vêm sendo destacados e privilegiados em 

diferentes épocas e lugares”, analisando as teses de doutorado, dissertações de mestrado, 

publicações em periódicos e anais de eventos.  Desta forma, no Artigo 1, são apresentados os 

resultados deste estudo. 

Em um segundo momento, buscou-se compreender os processos de formação de 

professores voltados à interdisciplinaridade e ao ensino de Ciências proporcionado aos 

profissionais da área da Pedagogia. Realizou-se um mapeamento e análise dos trabalhos 

publicados nos Anais do Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências no período 

de 2011 a 2021. Trata-se de uma pesquisa exploratória, bibliográfica, do tipo Estado do 

Conhecimento, que Romanowski e Ens (2006, pp. 39-40) denominam como “o estudo que 

aborda apenas um setor das publicações sobre o tema”. Deste estudo tem-se o artigo 2. 

O terceiro momento, foi caracterizado pela aplicação da pesquisa (Artigo 3) que trata 

sobre a metodologia de projetos na Educação Infantil, com a realização de uma das partes 

práticas da proposta, o qual analisou a experiência a partir do olhar de professores e alunos, por 

meio da Pesquisa Participante. A pesquisa participante caracteriza-se pelo envolvimento e 

identificação do pesquisador com as pessoas investigadas. Está associada a muitas formas 

coletivas de colaboração, com o objetivo de buscar possíveis soluções para dificuldades e 

problemas que acontecem em determinados campos de atuação (ESTEBAN, 2010).  

O quarto momento (Artigo 4) ocorreu no ano de 2020, em que se viveu a pandemia da 

COVID-19, neste contexto foi desenvolvida uma IIR na Educação Infantil, com estudantes da 

Pré-escola de uma escola do campo. Para a melhor compreensão deste cenário, foi realizado 
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um estudo de caso. Gil (2009) apresenta que existe uma diversidade de definições que 

convergem entre si, o que permite a identificação de seis características essenciais para o estudo 

de caso, ou seja: 1- é um delineamento de pesquisa; 2- preserva o caráter unitário do fenômeno 

pesquisado; 3- investiga um fenômeno contemporâneo; 4- não separa o fenômeno do seu 

contexto; 5- é um estudo em profundidade; 6- requer a utilização de múltiplos procedimentos 

de coleta de dados. 

O quinto momento da pesquisa (artigo 6), aconteceu durante a experiência na gestão 

escolar da pesquisadora, por meio do Concurso Girassol proposto pela Secretaria Municipal de 

Educação de São Gabriel, emerge na escola do campo, o Projeto Girassol. Assim, foi 

desenvolvida uma pesquisa-ação (THIOLLENT, 1998), envolvendo todas as turmas da escola.  

Participaram desta investigação dez professores, sendo um da Educação Infantil, três de Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental (EF) e seis professores de Anos Finais do EF. Thiollent (1998) 

esclarece que a pesquisa-ação transcende o levantamento de dados, nela o pesquisador 

desempenha um papel ativo durante a pesquisa, tanto nas análises das situações encontradas, 

como no acompanhamento e nas avaliações das ações.  

O sexto momento (Artigo 5) deste trabalho envolveu uma intervenção com um grupo 

de professores de um curso de formação sobre IIR, o qual foi proposto a elaboração de 

“esquemas relacionais”, sendo este nosso instrumento de coleta de dados. Segundo Nicoletti 

(2017, p. 78) “existem várias possibilidades de organização inicial das ideias que o professor 

pode utilizar para construir uma IIR, entre eles estão os organogramas, os mapas conceituais e 

os esquemas relacionais.” Dessa forma, foi desenvolvida uma pesquisa bibliográfica 

documental. 

Bastos (2015) afirma que pesquisa bibliográfica pode ser utilizada com outros tipos de 

pesquisas, buscando se complementar uma com a outra, fazendo uma interlocução que 

expressará suas ideias apoiadas naquelas apresentadas pelos autores. A pesquisa documental é 

denominada de fonte primária, enquanto a bibliográfica é de fonte secundária. O autor ainda 

destaca que: 

 

 
Nas fontes pesquisadas, você poderá encontrar a explicação de que a pesquisa 

bibliográfica trabalha com fontes secundárias e a pesquisa documental trabalha com 

fontes primárias. É primária uma vez que são obtidos de forma direta e feitos pelo 

próprio autor da pesquisa, também são considerados como primários aqueles materiais 

escritos que são analisados de forma direta pelo pesquisador. Já as fontes secundárias 

são produzidas por outros, sendo acessadas pelo pesquisador, mas cujo tratamento 

inicial não foi feito por ele. A pesquisa documental é conhecida também como 

pesquisa de fontes primárias. A característica principal da pesquisa documental é que 

a fonte de coleta de dados está restrita a documentos, que podem ser escritos ou não e 
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que, inclusive, podem ser recolhidas no momento em que o fenômeno acontece, por 

exemplo, um registro fotográfico. (BASTOS, 2015, p.155) 
 

2.5.5 Quanto às análises 

 

 De um modo geral, dois enfoques predominam nesta pesquisa, a Análise de Conteúdo 

(BARDIN, 2004; 2010; 2011) e a Análise Descritiva (REIS, E. A; REIS, I. A, 2002). 

 A Análise de Conteúdo pode ser definida como um conjunto de técnicas de: 

 

análise de comunicações, que visa obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos 

de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que 

permitem as inferências de conhecimentos relativos de condições de 

produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens. (BARDIN, 2004, p. 41).  

 

Assim, a técnica referida defendida por Bardin (2011) se estrutura em três fases: 1) pré-

análise; exploração do material, categorização ou codificação; 3) tratamento dos resultados, 

inferências e interpretação. Esta técnica foi utilizada no Artigo 1, Artigo 2 e Artigo 4 e Artigo 

5. 

 No Artigo 3, utilizou-se a Análise Descritiva de Reis E. A e Reis, I. A (2002, p. 5), que 

trata de um método para “organizar, resumir e descrever os aspectos importantes de um 

conjunto de características observadas” podendo se utilizar de gráficos, tabelas e porcentagens.  

 A seguir são apresentadas as “estações reflexivas”, onde são sintetizadas as etapas da 

pesquisa, assim como a abordagem metodológica de cada estudo. 
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3. ESTAÇÕES REFLEXIVAS  

 

Uma viagem de ônibus passa por diversas estações rodoviárias, ao longo do seu 

percurso, onde há circulação de pessoas descendo e subindo do ônibus. As “estações reflexivas” 

deste trabalho se constituem nos diferentes horizontes proporcionados por estas paradas nas 

estações, nas quais se pode [con]viver com as “idas e vindas, subidas e descidas” em diferentes 

cenários, a partir dos resultados encontrados na pesquisa, que estão sintetizados no quadro 1. 

Neste quadro, apresenta-se as etapas percorridas na realização do trabalho relacionado aos 

objetivos específicos, tipo de pesquisa realizada e os sujeitos envolvidos. Direciona os 

resultados apresentados em forma de artigos, num total de seis (quatro publicados, um aceito 

para publicação e um submetido para avaliação). 

 

Quadro 1 - Trajetória da tese, realizada para contemplar seus objetivos, apontando metodologia, sujeitos 

envolvidos e resultados 

Objetivo específico Metodologia Resultado Situação 

Identificar as produções 

acadêmicas sobre IIR na 

Educação Infantil  

Pesquisa do tipo 

“Estado da Arte”. 

Estudo teórico, que se 

constitui em uma 

revisão das pesquisas 

acadêmicas sobre 

IIR. 

Artigo 1 

Alfabetização 

Científica na Educação 

Infantil: Estado da Arte 

de publicações atuais 

Publicado em:  

# Tear: Revista de 

Educação Ciência e 

Tecnologia, v.10, n.1, 

2021. Disponível em: 

https://periodicos.ifrs.edu.

br/index.php/tear/article/vi

ew/4838 

Identificar a produção 

acadêmica sobre a 

formação de professores da 

área da Pedagogia voltada 

à interdisciplinaridade e ao 

ensino de Ciências. 

Pesquisa exploratória, 

bibliográfica, do tipo 

Estado do 

Conhecimento, 

construída a partir de 

17 trabalhos, 

analisados à luz da 

Análise de Conteúdo. 

Artigo 2  

Ilhas de Racionalidade, 

interdisciplinaridade e 

ciências da natureza no 

contexto da formação 

docente de pedagogas: 

uma análise dos anais 

do ENPEC (2011-

2021) 

Publicado nos Anaus do  

XIV ENPEC. Disponível 

em: 

https://editorarealize.com.b

r/index.php/artigo/visualiz

ar/93015 

Propor a utilização da 

metodologia de projetos na 

Educação Infantil, de 

modo a contribuir com o 

processo de aprendizagem 

dos alunos. 

Pesquisa Participante 

do desenvolvimento 

de um projeto, 

utilizando as falas 

dos alunos, e 

questionários 

semiestruturados 

direcionados as 

professoras 

envolvidas na 

atividade. 

Artigo 3 

Metodologia de 

Projetos a partir da 

Literatura Infantil: uma 

abordagem para 

Educação infantil sob o 

olhar de alunos e 

professores 

Publicado em: 

Revista Research, Society 

and Development, v. 12, n. 

1, 2023. Disponível em1; 

https://rsdjournal.org/index

.php/rsd/article/view/3966

5 

Analisar o uso das IIR no 

desenvolvimento de 

propostas interdisciplinares 

na Educação Infantil com 

estudantes da Pré- escola 

em uma Escola do Campo 

com a utilização de aulas 

remotas.  

Pesquisa Qualitativa 

com Estudo de Caso 

da aplicação das 

atividades 

interdisciplinares em 

uma turma de 

Educação Infantil. 

Artigo 4 

Alfabetização 

Científica na Educação 

Infantil: experiência 

em uma escola do 

campo em tempos de 

pandemia 

Publicado na Revista 

Brasileira de Educação do 

Campo (v. 8, 2023). 

Disponível em: 

https://sistemas.uft.edu.br/

periodicos/index.php/camp

o/article/view/14489 
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Propor o uso das Ilhas de 

Racionalidade, como 

metodologia para 

desenvolvimento de 

propostas 

interdisciplinares, através 

de um curso de formação 

continuada para 

professores.  

Pesquisa 

Bibliográfica 

documental a partir 

dos esquemas 

relacionais 

produzidos pelos 

participantes, baseada 

em análise 

qualitativa. 

Artigo 5 Alfabetização 

Científica e ilhas de 

racionalidade na 

educação infantil: 

análise de uma 

formação continuada 

de professores a partir 

da temática do lixo 

eletrônico 

Publicado 

Revista Vivências (V.18 

N.37, 2022). Disponível 

em: 

http://revistas.uri.br/index.

php/vivencias/article/view/

773 

Analisar o 

desenvolvimento de uma 

IIR em uma Escola do 

Campo, a partir dos 

atributos Alfabetização 

Cientifica e Técnica 

(FOUREZ, 1997): a 

autonomia, o domínio e a 

comunicação. 

Pesquisa qualitativa 

por meio de pesquisa-

ação (Thiollent, 

1998). Análise dos 

questionários 

avaliativos do projeto 

desenvolvido a partir 

dos Atributos ACT 

(BETRANIN E 

PINHO-ALVES, 

2003) 

Artigo 6 

Ilhas Interdisciplinares 

de Racionalidade: 

análise dos atributos 

ACT em uma proposta 

na Educação do Campo 

a partir do tema 

girassol 

Em avaliação. 

Fonte: Autora (2023). 
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3.1 ARTIGO 1 - ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: ESTADO 

DA ARTE DE PUBLICAÇÕES ATUAIS 

 

1ª Estação 

 

Realizou-se o primeiro trabalho no início do curso de doutorado, momento de se 

apropriar do referencial teórico, e investigar as produções já realizadas sobre a temática.  

Dessa forma, este trabalho teve por objetivo identificar e analisar a produção acadêmica 

(teses, dissertações e artigos) voltada para Alfabetização Científica na Educação Infantil, 

traçando um panorama desses trabalhos, analisando-os com base em períodos e descritores 

específicos.  

A pesquisa foi de abordagem bibliográfica, do tipo “estado da arte”, inspirada no 

trabalho de Viecheneski, Lorenzetti e Carletto (2015).  

Foram selecionados 23 trabalhos, sendo três na Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações (BDTD), um na Revista Ensaio e 19 nos anais do Encontro Nacional de Pesquisa 

em Educação em Ciências (ENPEC), evidenciando que as áreas pesquisadas são ainda 

incipientes nas bases de dados.  

O artigo foi publicado na Tear: Revista de Educação, Ciência e Tecnologia, Canoas, (v. 

10, n. 1, 2021). Podendo ser acessado no endereço: eletrônico: 

https://periodicos.ifrs.edu.br/index.php/tear/article/view/4838 
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1ª Estação 
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46 
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49 
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53 
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57 
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59 
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3.2 ARTIGO 2 – ILHAS DE RACIONALIDADE, INTERDISCIPLINARIDADE E 

CIÊNCIAS DA NATUREZA NO CONTEXTO DA FORMAÇÃO DOCENTE DE 

PEDAGOGAS: UMA ANÁLISE DOS ANAIS DO ENPEC (2011-2021) 

 

2ª Estação 

 

O segundo trabalho teve por objetivo compreender os processos de formação de 

professores voltados à interdisciplinaridade e ao ensino de Ciências proporcionado aos 

profissionais da área da Pedagogia. Foi aceito para publicação no XIV Encontro Nacional de 

Pesquisa em Educação em Ciências. 

Considerando que a grande maioria dos cursos de Licenciatura em Pedagogia possuem 

apenas uma disciplina de Educação em Ciências, investigar as abordagens e as estratégias 

empregadas nos programas de formação continuada de modo a compreender como os sujeitos 

(professores em serviço) interagem com elas torna-se relevante. 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica do tipo Estado do Conhecimento, a análise 

compreendeu um período de dez anos, assim foi evidenciado uma baixa produção de 

publicações sobre formação de professores, formação continuada, interdisciplinaridade, IRR e 

Educação em Ciências. 
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2ª Estação 
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67 

 



68 

 



69 

 



70 

 



71 

 



72 

 



73 

 



74 

 



75 
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3.3 ARTIGO 3 - METODOLOGIA DE PROJETOS A PARTIR DA LITERATURA 

INFANTIL: UMA ABORDAGEM PARA EDUCAÇÃO INFANTIL SOB O OLHAR DE 

ALUNOS E PROFESSORES 

 

3ª Estação 

 

O terceiro trabalho teve como objetivo geral apresentar uma abordagem por meio da 

metodologia de projetos para a Educação Infantil, e refletir sobre a percepção das professoras 

envolvidas na atividade, bem como a contribuição para o processo de aprendizagem dos alunos 

desta etapa. 

 Apresenta os resultados desta pesquisa participante, que envolveu cinco turmas (duas 

de maternal e três de pré-escola), e analisa o desenvolvimento da metodologia de projetos nestas 

turmas e as percepções de quatro professoras sobre esta metodologia. 

Neste sentido, também se considera importante contextualizar o conceito de 

Metodologia de Projetos e sua aplicação, antes de entrar na temática das IIR. Uma vez que 

Fourez (1998) apresenta as Ilhas de Racionalidade com uma metodologia baseada em projetos 

que incluem a participação ativa de alunos e professores na procura de respostas para um 

determinado problema.  

 O tema escolhido para nortear o presente trabalho foi a literatura infantil, com o título 

“a galinha ruiva”, devido suas potencialidades para abordar as ciências e consequentemente a 

Alfabetização Cientifica. Neste sentido, pensou-se em um enfoque interdisciplinar que 

contemplou nove etapas.  

O projeto buscou a articulação dos Campos de Experiência e dos Direitos de 

Aprendizagem defendidos na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017). 

Considerou-se como um importante exercício o planejamento, desenvolvimento e avaliação da 

metodologia de projetos de forma coletiva, além do que a discussão sobre a BNCC ainda era 

recente em nosso município no ano de desenvolvimento deste projeto. 

 A discussão sobre a implantação da BNCC e o Referencial Curricular Gaúcho (RCG) 

teve início em 2019 no município de São Gabriel, RS, com o objetivo de implantar esses 

documentos oficiais no território municipal e elaborar o Documento Orientador Municipal 

(DOM). Entretanto, o DOM não foi finalizado e desde o início da discussão as escolas 

contemplam os documentos oficiais em seus planejamentos, então, no ano de 2021 a BNCC e 

o RCG foram instituídos como documentos orientadores oficiais do município.  

Desta forma, considera-se que este trabalho poderá servir de auxílio e inspiração aos 

professores no momento da organização de um projeto na escola. Vale destacar que a prática 
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aqui desenvolvida pode ser realizada com outros temas e/ou literaturas infantis. O objetivo 

principal é contribuir para o levantamento das potencialidades interdisciplinares em articulação 

com os documentos oficiais, que por vezes podem ficar escondidas atrás de alguma disciplina 

ou até mesmo uma ser privilegiada em detrimento de outras.  
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3ª Estação
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3.4 ARTIGO 4 – ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 

EXPERIÊNCIA EM UMA ESCOLA DO CAMPO EM TEMPOS DE PANDEMIA  

 

4ª Estação 

 

O presente trabalho apresenta os resultados da aplicação de uma IIR em uma turma da 

Educação Infantil, pré-escola, no ano de 2020, tendo a participação de um professor de 

Geografia como convidado “especialista”. O tema discutido foram as moradias, o qual emergiu 

a partir de uma proposição da Secretaria Municipal de Educação de São Gabriel/RS. Em 2020, 

o município passou a compor a Associação Internacional de Cidades Educadoras (AICE), 

tornando-se uma Cidade Educadora. A primeira ação do movimento foi o projeto intitulado 

“São Gabriel – minha cidade educadora”, com o objetivo de “desenvolver o conceito de Cidade 

Educadora para a comunidade escolar das Escolas Municipais de São Gabriel/RS” (SÃO 

GABRIEL, 2020). Entre as finalidades iniciais, estava o objetivo de aproximar o olhar dos 

estudantes ao seu contexto local. 

Considerando os objetivos do projeto e o contexto da pandemia da COVID-19, surge 

então esta IIR em um contexto de escola do campo, criada como subprojeto sobre as “Moradias” 

para investigar o contexto local das crianças, analisando o entorno das residências como 

potência para a formação cidadã, utilizando o conhecimento do lugar e de seus hábitos 

familiares. 

Os estudantes se envolveram em atividades de entrevistas com os familiares, escuta e 

registro do programa de rádio6, construção de maquetes, atividades impressas, construção de 

poema e socialização dos resultados para a comunidade. Esta socialização ocorreu por meio da 

participação dos alunos na 1° Feira de Ciências da Universidade Federal do Pampa 

(UNIPAMPA), campus de São Gabriel, RS. A feira ocorreu de forma virtual, e para a gravação 

dos vídeos foi necessário ir até a residência de alguns alunos e outros vídeos foram produzidos 

pelos pais e unificados por meio da edição do vídeo.  

O projeto teve uma grande valorização e engajamento das famílias onde a escola inteira 

e a comunidade se envolveu em participar, seja no auxílio das atividades, como produção do 

vídeo e também curtindo e compartilhando o vídeo no canal do Youtube, o que proporcionou o 

 
6 O Programa de rádio faz parte do Projeto Rádio Educação, proposto pela Secretaria Municipal de Educação de 

São Gabriel (RS), importante estratégia neste tempo de pandemia, que foi divulgada pelo Jornal Diário de Santa 

Maria. Disponível em: https://cutt.ly/HzFdi2X. 

 



92 

 

prêmio Destaque do público externo e o projeto foi classificado para a Feira Integradora 

Estadual da UNIPAMPA7 

Além disso, cabe sinalizar que, com o advento da pandemia da COVID-19, despontam 

desafios emergentes para a Educação, e que o contexto da Educação do Campo é ainda mais 

peculiar, considerando as condições para o ensino remoto.  Desse modo, ressalta-se a 

importância da investigação realizada, que destaca esse momento histórico da educação, os 

quais tornou mais evidente as desigualdades sociais e as condições de acesso à educação pública 

de qualidade, sendo necessário a ressignificação e criatividade por parte dos professores para 

atender as demandas deste momento adverso.  

O artigo foi publicado na Revista Brasileira de Educação do Campo, a qual convidou os 

autores para fazer sua publicação em inglês, a versão encontra-se no Apêndice A. 

  

 
7 Cada projeto participante, fez um vídeo que ficou disponível no canal do Youtube da Feira Integradora de SG, 

para acesso e participação da comunidade. Disponível em: https://youtu.be/O7SClHJP2Lw 

https://youtu.be/O7SClHJP2Lw
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4ª Estação 

 



94 

 

 



95 
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106 

 



107 

 



108 

 



109 
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112 
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3.5 ARTIGO 5 – ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E ILHAS DE RACIONALIDADE NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL: ANÁLISE DE UMA FORMAÇÃO CONTINUADA DE 

PROFESSORES A PARTIR DA TEMÁTICA DO LIXO ELETRÔNICO  

 

5ª Estação 

 

O quinto trabalho analisa os dados encontrados em uma formação de professores, 

realizado no segundo semestre de 2019, no Curso de Pós-Graduação modalidade lato sensu em 

Educação: Práticas de Ensino Interdisciplinares (EDUINTER) na Universidade Federal do 

Pampa, campus de São Gabriel/RS. 

A elaboração da formação se estruturou em quatro momentos, totalizando 12 horas. No 

primeiro, as formadoras apresentaram os marcos teóricos. O segundo ocorreu a partir de 

situações de ensino (artigos científicos) e possibilidades de trabalhos no ensino fundamental e 

médio a partir de manchetes e jornais. No terceiro momento ocorreram as discussões, as 

produções e socialização dos participantes de seus esquemas relacionais e vídeos. O quarto 

momento ficou marcado pela apresentação das possibilidades de trabalhos na educação infantil 

por meio de projetos e pela sensibilização com a produção de mandala humana.  

Ao todo participaram do curso 14 professores das diferentes áreas de conhecimento e 

modalidades de ensino da educação básica e duas ministrantes do curso. No presente trabalho 

são enfatizados os resultados da formação, a qual analisa o esquema relacional produzido para 

a Educação Infantil. O exercício desenvolvido convidou os professores a pensarem e discutirem 

acerca das possibilidades entre as áreas de conhecimento, e suas contribuições para responder 

um problema local e compreender a realidade que envolve o referido problema.  

O tema escolhido para a ação foi relacionado com a problemática do lixo no município, 

vale destacar que até o final do ano de 2014 um aterro sanitário era utilizado para fins de 

depósito final dos resíduos, porém ele não estava em conformidade com as normas da Fundação 

Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luis Roessler (FEPAM8). A partir do ano de 2015, 

uma empresa assumiu a coleta de lixo no município, onde os resíduos são levados para este 

local somente para serem pré-selecionados e o transbordo final é transportado para o aterro 

sanitário da cidade de Santa Maria/RS. Neste sentido, o lixo eletrônico também a sua 

problemática no município, uma vez que não existe nenhum ponto de coleta no município, 

 
8 A Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luis Roessler é a instituição responsável pelo 

licenciamento ambiental no Rio Grande do Sul. Desde 1999, a FEPAM é vinculada à Secretaria Estadual do Meio 

Ambiente. Disponível em: http://www.fepam.rs.gov.br/institucional/institucional.asp 
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apenas são realizadas ações pontuais, onde vem uma empresa de outra cidade fazer a coleta, 

estas ações ocorrem uma à duas vezes no ano.  

Dessa forma, a discussão entre os educadores sobre temática sensibilizou para a reflexão 

sobre a temática, levantando assim possíveis atividades e hipóteses sobre a problemática do 

lixo eletrônico. Os professores se reuniram em pequenos grupos e esquematizaram em papel 

jornal as possíveis relações entre as áreas de conhecimento e a situação do lixo eletrônico no 

município. Após, houve a sistematização do conhecimento, por meio de apresentação e 

discussão das possíveis propostas de abordagem do tema. Ao final do curso, os participantes 

tiveram a oportunidade de avaliar a formação e indicar aspectos a serem melhorados. 
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5ª Estação 
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3.6 ARTIGO 6 - ILHAS INTERDISCIPLINARES DE RACIONALIDADE: ANÁLISE DOS 

ATRIBUTOS DA ACT EM UMA PROPOSTA NA EDUCAÇÃO DO CAMPO A PARTIR 

DO TEMA GIRASSOL 
 

 O sexto trabalho foi desenvolvido no período de setembro a novembro de 2021, período 

de retorno às aulas presenciais devido a Pandemia da COVID-19. Participaram como sujeitos 

de investigação dez professores, sendo um da Educação Infantil, três de Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental (EF) e seis professores de Anos Finais do EF. Sendo todos eles professores 

concursados da rede municipal de ensino de São Gabriel,RS, atuando em escola do campo.  

A primeira autora deste trabalho, neste período atuava como diretora na escola 

pesquisada, e foi responsável por apresentar a metodologia das IIR, auxiliar na construção das 

IIRs, articular a proposta junto aos professores, e comunidade escolar, assim como colaborar 

na elaboração de materiais, organizar o convite aos especialistas, deslocamento da cidade até a 

escola, participando assim como orientadora e também integrante das IIRs. 

 O Tema surge a partir da proposição de um concurso da Secretaria Municipal de 

Educação de São Gabriel, para elaboração de um desenho para compor o material de divulgação 

do Seminário de Educação do Campo (evento tradicional no município).  

 Dessa forma, a partir da problematização do tema em sala de aula, surge o projeto 

Girassol na Escola do Campo, que foi pensado com muito carinho buscando explorar diferentes 

dimensões do saber, e envolver os alunos de uma forma mais acolhedora, onde pudessem 

expressar seus sentimentos e emoções por meio da música e das artes. Especialmente neste 

período delicado pós pandemia, onde todos viviam um momento de inseguranças e incertezas.  

 As fotos do projeto podem ser visualizadas na página do Instagram da EMCEF Maria 

Manoela da Cunha Teixeira, nos destaques intitulado “Projeto Girassol”. Também podem ser 

visualizadas na página do facebook por meio dos links abaixo: 

 

• MOSTRA DE TRABALHOS DO PROJETO GIRASSOL: 

https://www.facebook.com/permalink.php?story_fbid=pfbid036pvYc7iipEQFBSPL52

LYmn7byeX2ef6Rqkei6q92LNB35FzMK5DkLjJn8kXpWtsSl&id=10000664711779

7  

• PROJETO GIRASSOL - O GIRASSOL NA PERSPECTIVA DAS CIÊNCIAS DA 

NATUREZA: 

https://www.facebook.com/permalink.php?story_fbid=pfbid02C1gykioJpHx54SEu1B
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ZQq3NqCZ65U4MRxtjYtFYhJtTREwMJuJP3uNmJhzKiz9hDl&id=1000066471177

97 

• VISITA E OFICINA DE ARTES COM A PROFESSORA ELIARA BISCAGLIA: 

https://www.facebook.com/permalink.php?story_fbid=pfbid02NgUTHoVF7pqu5jRR

QEAtHXbGRbz72qKXyyB56wQgzBQjx9ZxSqXAgyCrsHyjiiQkl&id=10000664711

7797  

• PROJETO GIRASSOL NA DISCIPLINA DE LÍNGUA ESPANHOL: 

https://www.facebook.com/100006647117797/videos/440271667450849/ 

• ENTREGA DE CERTIFICADOS DO PROJETO GIRASSOL: 

https://www.facebook.com/permalink.php?story_fbid=pfbid02ZziaZdgygsFKbZy7VL

KXvni1oX57F2dm9VdKA9fvzy7jL7DDJiLNpRu8JRLdwiDVl&id=10000664711779

7 

• PRODUÇÃO DE SABÃO CASEIRO: 

https://www.facebook.com/permalink.php?story_fbid=pfbid0252QnjPLZoBZ5zBYb

W2uzLp7UakfGKFeJPDMXjh97mv3Nrk3jRsBDCEXr1PL6gzqBl&id=10000664711

7797  

 

               Figura 4 - Exposição das obras dos alunos                            Figura 5 - Dança da música Girassol 
       

  

 

 

 

 

 

 

 

                            Fonte: Autora (2021).                                                           Fonte: Autora (2021). 
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        Figura 6 - Exposição das atividades do Projeto              Figura 7 - Mostra das atividades a Comunidade  

 

 

 
 
 
 
 
                    

 

                             Fonte: Autora (2021).                                                       Fonte: Autora (2021). 
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RESUMO  

O presente trabalho faz parte de uma pesquisa de doutorado e tem por objetivo analisar o desenvolvimento de uma 

Ilha Interdisciplinar de Racionalidade em uma Escola do Campo a partir dos atributos da Alfabetização Científica 

e Técnica (FOUREZ, 1997): a autonomia, o domínio e a comunicação. Caracteriza-se como uma pesquisa 

qualitativa, no que se refere ao objeto de estudo, classifica-se como pesquisa-ação. Participaram desta investigação 

dez professores, sendo um da Educação Infantil, três de Anos Iniciais do Ensino Fundamental e seis professores 

de Anos Finais do EF. Como instrumento de coleta de dados utilizou-se um questionário que buscou identificar 

aspectos observados pelos professores vinculados às especificidades da aplicação da proposta em sala de aula. As 

análises foram realizadas a partir dos atributos da Alfabetização Científica e Técnica. Os resultados indicam a 

validade e pertinência do projeto realizado e a sua contribuição para o processo de alfabetização científica e técnica 

dos estudantes envolvidos, onde a habilidade mais desenvolvida foi a comunicação, a autonomia e o domínio 

também foram observados de acordo com suas especificidades em vários momentos das atividades. A IIR, 

proporcionou uma mudança de postura do professor, tirando o da posição de aulas expositivas, para sua atuação 

como orientador e mediador do processo de aprendizagem.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Ilhas Interdisciplinares de Racionalidade; Educação do Campo; 

girassol. 
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INTRODUÇÃO 

 

A interdisciplinaridade na contemporaneidade se apresenta como uma aliada na 

construção do conhecimento, integrando saberes e colocando em contato com o cotidiano de 

quem aprende. Os desafios da sociedade atual requerem um ensino interdisciplinar, capaz de 

ressignificar informações, transformando-as em saberes mais coerentes com a vida prática e 

que dialoguem com as diferentes áreas das Ciências. 

Nesta perspectiva, torna-se necessário percorrer caminhos para a intensificação do 

diálogo e superação do estudo fragmentado, investindo  em momentos de trocas, de integração 

metodológica e conceitual nos diferentes campos do saber. Neste caminho, as Ilhas 

Interdisciplinares de Racionalidade (IIR) contribuem neste trajeto, fornecendo subsídios por 

meio de suas etapas para que sejam construídas respostas coerentes aos problemas enfrentados 

na atualidade. 

As IIR foram idealizadas por Gerard Fourez, um pesquisador belga, que foi professor 

emérito na Université de Namur. Tendo por formação a graduação em Filosofia e Matemática, 

e doutorado em Física Teórica. Fourez está entre os quatro teóricos mais citados em trabalhos 

sobre interdisciplinaridade em publicações nacionais e estrangeiras na área de Ensino de 

Ciências. No que se refere a Epistemologia da Interdisciplinaridade, é o segundo mais citado 

neste assunto (MOZENA; OSTERMANN, 2014) 

 Nesta perspectiva, com a intenção de contribuir com as reflexões sobre as IIR e as suas 

contribuições para uma formação mais humana e integral, desenvolveu-se uma IIR a partir do 

tema Girassol em uma escola de Ensino Fundamental do Campo. O tema girassol faz parte do 

cotidiano dos alunos do Campo, pois a  flor simboliza a Educação do Campo, como sendo o 

trabalhador camponês se orientando pelo sol. Além disso, na cultura popular, a flor de girassol 

significa felicidade, a cor amarela ou os tons cor de laranja das pétalas simbolizam calor, 

lealdade, entusiasmo e vitalidade, refletindo a energia positiva do sol. Nesse viés, o tema 

girassol envolve uma abordagem interdisciplinar, permitindo relações entre a Ciência e o 

cotidiano dos sujeitos envolvidos no estudo.  A temática além de fazer parte do contexto dos 

alunos, dialoga com os conteúdos previstos na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

como por exemplo a análise das características das sementes das angiospermas, as condições 

do solo e climáticas para o plantio do girassol, a sequência de fibonacci, entre outras, partindo 

para uma abordagem que contempla as diferentes áreas de conhecimento. 

 O estudo tomou como ponto de partida o  concurso proposto pela Secretaria Municipal 

de Educação de São Gabriel, RS, que iniciou no ano de 2017, e ocorre todos os anos, 
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direcionado aos alunos das Escolas do Campo. O concurso tem como objetivo “promover nas 

Escolas do Campo, atividades de valorização do Girassol (enquanto símbolo da Educação do 

Campo) e solicitar aos alunos a confecção de um desenho, com destaque para essa flor, com 

elementos que caracterizassem os aspectos/elementos rurais” (PASTORIO, 2017,  p. 01). 

Assim, em busca de um desenho para servir de imagem para divulgação do tradicional 

Seminário de Educação do Campo realizado anualmente na cidade desenvolve-se o projeto 

girassol na escola do campo. 

O presente trabalho tem por objetivo analisar o desenvolvimento de uma IIR em uma 

Escola do Campo a partir dos atributos da Alfabetização Científica e Técnica (FOUREZ, 1997): 

a autonomia, o domínio e a comunicação. 

 

A INTERDISCIPLINARIDADE E AS ILHAS DE RACIONALIDADE 

 

Nas últimas décadas, alguns termos e expressões fazem parte do universo semântico dos 

pesquisadores e formadores de políticas educacionais, tais como: integrar, interdisciplinaridade, 

contextualização, temas transversais, currículo integrado, trabalho por projetos, temas 

geradores, saberes em rede e intersetorialidade, entre outros. Nas políticas educacionais a ação 

de integrar envolve a organização escolar e curricular em sintonia com as exigências da 

atualidade. 

O conceito de interdisciplinaridade tem sua origem a partir da década de 1960 no Brasil, 

e pode ser considerado de caráter polissêmico com diferentes vertentes. Fazenda (2002) é a 

pioneira deste debate no Brasil, para ela o conceito carrega distorções e é, visto por muitos 

como um modismo, entretanto, a autora conceitua: 

 

A interdisciplinaridade “caracteriza-se pela articulação entre teoria, conceitos e ideias 

em constante diálogo entre si; não é categoria de conhecimento, mas de ação” e “que 

nos conduz a um exercício de conhecimento: o perguntar e o duvidar”. Esta postura 

favorece a articulação horizontal entre as disciplinas numa relação de reciprocidade, 

e ao mesmo tempo, induz a um aprofundamento vertical na identidade de cada 

disciplina, propiciando a superação da fragmentação disciplinar. (FAZENDA, 2002, 

p. 28). 

 

Neste cenário a interdisciplinaridade pode ser considerada como ponto de partida para a 

integração de conhecimentos, e o processo de ensino e aprendizagem como um conjunto de 

atividades planejadas para que estudantes e professores participem em proporções cada vez 

maiores de significados em relação aos conteúdos. Morin (2002a, p. 29) complementa: “Um 

ensino pautado na prática interdisciplinar pretende formar alunos com uma visão global de 
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mundo, aptos para “articular, religar, contextualizar, situar-se num contexto e, se possível, 

globalizar, reunir os conhecimentos adquiridos”.  

Dessa forma, por meio de atividades investigativas, de trocas de experiências, os 

estudantes envolvidos em ações coletivas poderão organizar as suas ideias e conhecimentos 

para articulação desses saberes adquiridos em situações cotidianas com os saberes 

escolares/científicos para a resolução de situações problemas. Pietrocola et al. (2003) reiteram 

que a interdisciplinaridade se estabeleceu como uma maneira de se fazer uma leitura mais 

adequada da realidade, submetendo os conhecimentos disponíveis a projetos de ação sobre a 

realidade do dia a dia do estudante. 

No que se refere aos objetivos do trabalho com a interdisciplinaridade, Paviani (2005, p. 

16) esclarece:  

 

[...] a função da interdisciplinaridade teria o objetivo de mediar às divisões e as 

fragmentações dos saberes, e de aproximar, via transdisciplinaridade, a ciência, a arte, 

a religião, a moral. Ainda teria o papel de articular, via currículos, programas de 

ensino, projetos de pesquisa, as relações entre a ciência, a universidade e a sociedade. 

O objetivo da interdisciplinaridade não é o de diminuir ou de retirar a especificidade 

das ciências ou disciplinas, mas de possibilitar elos comuns no intercâmbio entre os 

conhecimentos e a realidade. 

 

Estes elos comuns suscitam a partir da relação entre as disciplinas e a partir da discussão 

didática entre os professores. Esse diálogo promovido por meio da interdisciplinaridade 

colabora na resolução de problemas, pois envolve diferentes especialistas em torno de uma 

problemática contextualizada. Neste contexto, a “interdisciplinaridade caracteriza-se pela 

intensidade de trocas entre os especialistas e pelo grau de integração real das disciplinas no 

interior de um mesmo projeto de pesquisa” (LÜCK, 1995, p. 88). 

Neste processo o aluno irá se envolver na busca por soluções de um problema real, por 

conhecimentos científicos das disciplinas, e o professor como um orientador e mediador, 

construindo assim uma relação de autonomia na perspectiva de uma formação para o 

pensamento crítico e reflexivo. 

Para Morin (2002a, p. 29), “um ensino pautado na prática interdisciplinar pretende formar 

alunos com uma visão global de mundo, aptos para “articular, religar, contextualizar, situar-se 

num contexto e, se possível, globalizar, reunir os conhecimentos adquiridos”. 

A educação pela pesquisa, é um dos pressupostos que fundamenta a prática de projetos, 

com o objetivo de promover os alunos, passando-os de receptores a sujeitos participativos. E 

assim, aprendam a formular questões, agir diante de situações, usar sua criatividade e 
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criticidade, para escolha de procedimentos de pesquisa na busca de soluções para resolução de 

problemas vinculados a sua realidade, e assim exerçam sua cidadania. (HERNANDEZ, 1998) 

É nessa perspectiva que Fourez (1997) propõe a construção de uma IIR, na busca de uma 

Alfabetização Científica e Tecnológica (ACT). Segundo o autor, as IIR se constituem em uma 

“representação de uma situação específica, uma representação que sempre implica em um 

contexto e em um plano que dão à representação seu significado. Seu objetivo é permitir a 

comunicação e os debates racionais (em particular, sobre a tomada de decisões)” (FOUREZ, 

1997b, p. 221). 

A metodologia da IIR busca promover um processo de aprendizagem por meio do 

trabalho em equipe e da busca de informações, com a valorização dos conhecimentos prévios, 

relacionando-os aos saberes das diferentes disciplinas.  

Neste sentido, a construção de uma IIR tem como propósito a articulação dos 

conhecimentos do cotidiano aos saberes das disciplinas, organizando assim uma teorização. A 

IIR apresenta-se como uma proposta interdisciplinar que visa à resolução de problemas 

concretos presentes no cotidiano. Fourez (1997a) destaca que a diferença principal entre uma 

abordagem disciplinar e uma interdisciplinar é que a primeira produz saberes que seguem uma 

organização em torno das tradições de uma disciplina específica, enquanto a segunda produz 

conhecimentos a partir de uma situação precisa. 

Dessa forma, a problematização da realidade e a sistematização dos conhecimentos de 

forma integrada se vinculam. Fourez reitera:  

 

Diante da complexidade dos problemas, se é levado a procurar outros enfoques: 

psicológicos, sociológicos, etc. Cada vez mais se admite que, para estudar uma 

determinada questão do cotidiano, é preciso uma multiplicidade de enfoques. É isto a 

que se refere o conceito de interdisciplinaridade (FOUREZ, 1997a, p. 135). 

 

A metodologia das IIR envolve as diferentes áreas de conhecimento. Na sala de aula 

esta metodologia contribui para a solução de problemas do cotidiano dos estudantes com 

enfoque na alfabetização científica, que tem como objetivo desenvolver autonomia dos sujeitos 

envolvidos para a tomada de decisões e ações conscientes (FOUREZ, 1997). 

  O autor afirma que quando não se conhece determinado assunto, organiza-se as 

informações disponíveis para a criação de uma representação. O professor exerce papel 

fundamental na organização das atividades, entretanto os alunos participam ativamente 

deliberando quais etapas serão ou não realizadas. O professor tem também a liberdade de unir 
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ou suprimir etapas, adaptando ao seu contexto e à realidade da escola, sem prejuízos no 

resultado final.  

A Ilha de Racionalidade é baseada em oito etapas que partem de  um tema gerador ou 

problema. As etapas (FOUREZ, 1997a; PINHEIRO et al., 2000),  são intituladas: Elaboração 

de um Clichê da situação estudada (Etapa 1); Elaboração do Panorama Espontâneo (Etapa 

2);Consulta aos Especialistas e às Especialidades (Etapa 3); Indo à Prática (Etapa 4); Abertura 

Aprofundada de Algumas Caixas-Pretas e Descoberta dos Princípios Disciplinares (Etapa 5); 

Esquematização da Situação Problema (Etapa 6);Abertura de Caixas-Pretas sem a ajuda de 

Especialistas (Etapa 7); Síntese da Ilha Interdisciplinar de Racionalidade (Etapa 8).  

 As IIR possuem uma sequência de etapas, os estudantes podem retornar às etapas 

anteriores para revisar ou aprofundar os assuntos que já foram discutidos. E o professor também 

tem a liberdade de aprofundar ou suprimir as etapas, adequando ao seu planejamento. 

 

CAMINHO PEDAGÓGICO 

 

A equipe diretiva da escola do campo aqui pesquisada organizou-se junto aos seus 

professores para explorar o girassol na escola, em diferentes disciplinas. Investiu-se nesta 

proposta a fim de proporcionar o desenvolvimento Interdisciplinar na escola, assim como “na 

possibilidade da efetivação de trocas intersubjetivas” (FAZENDA, 2012, p. 79). Inicialmente 

pensou-se na aproximação e articulação entre professores, disciplinas e turmas em um 

planejamento coletivo possibilitando o desenvolvimento de um projeto integrador. Dessa 

maneira, “promover essa possibilidade de trocas, estimular o autoconhecimento sobre a prática 

de cada um e contribuir para a ampliação da leitura de aspectos não desvendados das práticas 

cotidianas” (FAZENDA, 2012, p. 79). 

O desenvolvimento da IIR ocorreu em uma escola municipal do campo de ensino 

fundamental localizada no interior de São Gabriel,RS, mais especificamente a 76 km da sede 

urbana da prefeitura municipal. A IIR foi realizada com todas as turmas da escola, sendo elas 

da Pré-escola ao 9° ano do Ensino fundamental: uma turma da Educação Infantil 

(multisseriada), três turmas de anos iniciais (duas multisseriadas) e três turmas de anos finais 

(uma multisseriada). A IIR surgiu a partir do concurso girassol, já especificado na primeira 

seção. As questões de pesquisa foram levantadas durante uma aula de matemática na turma do 

7° e 8° ano, onde a diretora da escola foi divulgar a turma sobre o concurso. Então emergiram 

as seguintes questões: Qual a influência do girassol no nosso cotidiano? Por quê estudar o 

girassol?  
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Diante disso, a diretora da escola, que é pesquisadora deste trabalho, julgou oportuno 

explorar a problemática na forma de um projeto de ensino, onde os alunos pudessem buscar 

informações sobre a situação apresentada, e aprofundar o conhecimento sobre o tema girassol. 

 O quadro 1 sintetiza o trabalho desenvolvido, apresentando as ações e sujeitos 

envolvidos em cada uma das etapas da IIR implementada.  

Quadro 1: Resumo das etapas das ações do projeto, estruturadas por meio da IIR para os Anos Finais do Ensino 

Fundamental 

ETAPAS DESCRIÇÃO 
OBJETIVOS DA 

PESQUISA 

SUJEITOS 

ENVOLVIDOS 

 

 

ETAPA 0:  

Organização da 

Ilha 

Planejamento das ações do 

projeto de forma coletiva e 

colaborativa entre equipe 

diretiva e professores da 

escola.  Elaboração do 

escopo das atividades para 

os estudantes. 

 

Preparar e organizar 

 

Todos os professores 

 

 

 

 

ETAPA 1:  

Clichê 

Levantamento de questões 

problema sobre o tema. 

Quais as condições são 

necessárias para o plantio de 

Girassol? 

Qual a origem do Girassol? 

Quais produtos são 

confeccionados a partir do 

Girassol? Qual a relação do 

girassol para a saúde? Quais 

representações artísticas 

sobre girassóis é possível 

encontrar? 

 

 

Compreender os 

conhecimentos prévios e 

as curiosidades acerca da 

temática. 

 

Professora de Ciências 

Humanas 

Professor de Português 

Professor de Matemática 

Professora de Ciências 

Professora de Artes 

ETAPA 2:  

Panorâma 

espontâneo 

Ficou definido o que os 

alunos pesquisariam e qual 

seria o produto final 

Compreender os 

conhecimentos prévios dos 

alunos. Traçar estratégias e 

definir ações. 

Professor de Educação 

Física 

Professora de Ciências 

Humanas 

Professora de Ciências  

Professora de Artes 

ETAPA 3:  

Consulta aos 

especialistas 

Cada professor dentro de sua 

disciplina explorou as 

questões problemas 

levantadas na etapa 1, 

utilizando de diferentes 

metodologias. 

 

Aprofundar e socializar os 

conhecimentos a respeito 

da temática. 

 

Todos os professores. 

 

ETAPA 4: 

Indo a campo 

Sob orientação da 

Professora de Ciências 

Humanas, os alunos 

realizaram pesquisas na 

internet. 

Desenvolver uma 

investigação. Levantar 

hipóteses a partir do 

diálogo com o especialista. 

 

Professora de Ciências 

Humanas 

ETAPA 5: 

Abertura de 

caixas-pretas 

com a ajuda de 

especialistas 

Palestra expositiva 

dialogada com o Engenheiro 

Agrônomo, esclarecimento 

das caixas-pretas. Releitura 

da obra de Vicente Vang 

Gogh com uma professora 

 

Discutir sobre a temática 

 

Todos os professores 
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de Artes, pintura em tela, 

técnicas e orientações para a 

pintura. 

ETAPA 6:  

Esquema global 

Construção de cartazes, 

utilizando as resenhas, os 

poemas, e os girassóis a 

partir da Sequência de 

Fibonacci. 

Compreender a 

aprendizagem 

 

Todos os professores 

ETAPA 7: 

Abertura de 

caixas-pretas 

sem a ajuda de 

especialistas 

Avanços e melhoramentos 

das produções. 

Resolver problemas Todos os professores 

 

 

 

ETAPA 8:  

Síntese da IIR 

Apresentação e divulgação 

para a comunidade escolar 

de todos os trabalhos 

desenvolvidos pelos alunos. 

Exposição das telas com 

releituras da obra “Os 

girassóis de Van Gogh”.  

Momento de também de 

trocas e partilhas entre as 

turmas. 

 

 

Sintetizar a aprendizagem 

 

 

Todos os professores 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

CAMINHO METODOLÓGICO 

 

O presente estudo se caracteriza como uma pesquisa qualitativa, que segundo Moreira 

e Caleffe (2008, p.73), “explora as características dos indivíduos e cenários que não podem 

ser facilmente descritos numericamente”. Neste contexto, busca refletir sobre a experiência 

dos professores na perspectiva da experiência vivida. No que se refere ao objeto de estudo, 

classifica-se como pesquisa-ação, que segundo Thiollent  (1986,  pp. 8-16) tem como 

objetivos: 

 

•Conceder  aos  pesquisadores  e  os  agentes  alvo  da  pesquisa  as  condições  de  se 

tornarem  capazes  de  buscar  as  soluções  para  seus problemas  reais,  realizando 

ações de transformação e de reflexão; 

• Possibilitar a resolução de problemas de diferentes naturezas ou, pelo menos, em 

esclarecer os problemas da situação em estudo; 

•Ampliar  o  conhecimento  científico  acerca  de  questões  relacionadas  à  lócus  da 

pesquisa; 

• Proporcionar às pessoas e grupos participantes da pesquisa a ampliação do nível de  

consciência  quanto  a  situação  problemática  detectada.   

 

O autor afirma que uma das características fundamentais das propostas e 

procedimentos da pesquisa-ação, é a participação ou cooperação entre as partes envolvidas, 

com compartilhamento de uma visão de transformação social. Thiollent (1998, p.07) ainda 

complementa que ela vai “além da participação, supõe uma forma de ação planejada de 

caráter social, educacional, técnico ou outro.”  
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A pesquisa foi realizada no período de setembro a novembro de 2021, período de 

retorno às aulas presenciais devido a Pandemia da COVID-19. Participaram como sujeitos 

de investigação 10 professores, sendo 1 da Educação Infantil, 3 de Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental (EF) e 6 professores de Anos Finais do EF. Sendo todos eles professores 

concursados da rede municipal de ensino de São Gabriel,RS, atuando em escola do campo.  

A primeira autora deste trabalho, atua como diretora na escola pesquisada, e foi 

responsável por apresentar a metodologia, auxiliar na construção das IIRs, articular a proposta 

junto aos professores,  e comunidade escolar, assim como colaborar na elaboração de materiais, 

organizar o convite aos especialistas, deslocamento da cidade até a escola, participando assim 

como orientadora e também integrante das IIRs. 

 Neste sentido, Thiollent (1998) esclarece que a pesquisa-ação transcende o 

levantamento de dados, nela o pesquisador desempenha um papel ativo durante a pesquisa, 

tanto nas análises das situações encontradas, como no acompanhamento e nas avaliações das 

ações.  

Como instrumento de coleta de dados se utilizou um questionário elaborado pelos 

autores (com 3 perguntas abertas) que buscou identificar aspectos observados pelos professores 

vinculados às especificidades da aplicação da proposta em sala de aula. O questionário foi 

inspirado no estudo de Bettanin e Pinho-Alves (2003), que indicam os atributos da ACT, para 

verificar a aplicação de uma IIR. 

  Para as análises considerou-se os atributos mencionados por Fourez (2007) e 

referenciados por Bettanin e Pinho-Alves (2003) identificados como: autonomia, domínio e 

comunicação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 As atividades desenvolvidas com os alunos são apresentadas nos quadros 2 e 3 e, 

embora não sejam detalhadamente analisadas devido a delimitação de espaço, auxiliam no 

entendimento das respostas obtidas entre os professores.Ressalta-se que no presente trabalho 

são analisados os questionários respondidos pelos docentes da escola.  

A IIR surgiu a partir do concurso girassol, já especificado na primeira seção. As 

questões de pesquisa foram levantadas durante uma aula de matemática na turma do 7° e 8° 

ano, onde a diretora da escola foi divulgar a turma sobre o concurso. Então emergiram as 

seguintes questões: Qual a influência do girassol no nosso cotidiano? Por quê estudar o girassol?  



150 

 

No quadro 2 apresentam-se as atividades desenvolvidas no decorrer do projeto com os 

alunos da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental nas diferentes áreas do 

conhecimento. 

 
Quadro 2: Síntese dos projetos interdisciplinares desenvolvidos na Educação Infantil e Anos Iniciais 

ANO/SÉRI

E 

DISCIPLINAS 

ENVOLVIDAS 

METODOLOGIAS EMPREGADAS  AVALIAÇÃO FINAL 

 

 

 

 

Pré-escola 

 

Todos os 

Campos de 

Experiência da 

BNCC 

envolvidos de 

forma integrada 

Roda de conversa sobre Girassol como 

símbolo da Educação do Campo e 

Germinação. Organização do caderno de 

campo. Seleção de sementes quanto às 

suas características. Plantio. Observação e 

registro da germinação. Música, dança e 

apresentação música Girassol (Xuxa).Vida 

e Obra Vicente Van Goch, releitura e 

Confecção de artesanato(porta agulha)  

 

Exposição final com 

apresentações dos 

trabalhos para toda a 

comunidade escolar. 

 

 

 

 

1° e 2° ano 

(multisseriad

o) 

 

 

Português, 

Artes, Ciências, 

Geografia, 

Educação Física, 

Matemática. 

Roda de conversa sobre Girassol como 

símbolo da Educação do Campo e 

Germinação. Organização do caderno de 

campo. Seleção de sementes quanto às 

suas características. Plantio. Observação e 

registro da germinação. Vida e Obra 

Vicente Van Goch, releitura. Óleo de 

girassol e seus benefícios para a saúde. 

Demonstração da fabricação de sabão 

natural, com azeite reciclável. 

  

Exposição final com 

apresentações dos 

trabalhos para toda a 

comunidade escolar.  

 

 

 

 

 3° ano 

 

 

Português, 

Artes, Ciências, 

Geografia, 

Educação Física, 

Matemática. 

Roda de conversa sobre Girassol como 

símbolo da Educação do Campo e 

Germinação. Organização do caderno de 

campo. Seleção de sementes quanto às 

suas características. Plantio. Observação e 

registro da germinação. Óleo de girassol e 

seus benefícios para a saúde. 

Demonstração da fabricação de sabão 

natural, com azeite reciclável. 

 Vida e Obra Vicente Van Goch, releitura. 

Poema “Érica e os girassóis” interpretação. 

  

Exposição final com 

apresentações dos 

trabalhos para toda a co 

munidade escolar.  
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4° e 5° ano 

 

 

 

Português, 

Artes, Ciências, 

Geografia, 

Educação Física, 

Matemática. 

Roda de conversa sobre Girassol como 

símbolo da Educação do Campo e 

Germinação. Organização do caderno de 

campo. Seleção de sementes quanto às 

suas características. Plantio. Observação e 

registro da germinação. Vida e Obra 

Vicente Van Goch, releitura.Óleo de 

girassol e seus benefícios para a saúde. 

Demonstração da fabricação de sabão 

natural, com azeite reciclável. 

 Poema “Érica e os girassóis” 

interpretação. 

  

 

 

Exposição final com 

apresentações dos 

trabalhos para toda a 

comunidade escolar.  

Especialista 

Funcionária dos Serviços Gerais, levou receita de sabão com óleo reciclável e conduziu uma aula 

demonstrativa. 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

 

Vale destacar que todos os professores e turmas da escola participaram do projeto, 

entretanto fragmentou-se a apresentação, sendo no Quadro 2 apenas as atividades da Educação 

Infantil e Anos iniciais, pois foram atividades muito semelhantes na sua proposta, mudando 

apenas o nível de aprofundamento, adaptando a cada faixa-etária. No Quadro 3, apresentam-se 

as atividades desenvolvidas com os alunos dos Anos Finais do Ensino Fundamental, as quais 

cada professor dentro da sua componente curricular, desenvolveu a sua proposta alinhada ao 

projeto. 

 
Quadro 3: Síntese das atividades desenvolvidas pelos professores dos Anos Finais do Ensino Fundamental a 

partir do tema “Girassol” 

SUJEITOS CONTEÚDOS 
ATIVIDADES 

Professora de Ciências 

Humanas 

Tipos de solos; 

Condições para o plantio de Girassol; 

Lenda do girassol; 

Origem do Girassol; 

Produtos confeccionados a partir do 

Girassol. 

Pesquisas na internet a partir 

de situações problemas 

(caixas-pretas). Produção de 

poesia. 

Professor de Português 

Vida e obra do Artista Vicente Van 

Gogh; exploração dos elementos de suas 

obras (cenários, paisagens, 

personagens...) Estrutura para elaboração 

de resenha crítica. Foi escolhido o artista 

Van Gogh por ter uma obra intitulada 

Girassóis. 

 

Assistiram o filme “Para 

sempre Van Gogh”. 

Elaboração de resenha crítica 

sobre o filme  

Professor de Matemática Sequência de Fibonacci. 

Ampliação e redução de 

imagens do girassol utilizando 

proporções. 



152 

 

Professora de Ciências 

Ciclo de vida dos angiospermas. 

Estrutura do girassol. Benefícios do óleo 

de girassol para a saúde. 

 

Construção de cartazes 

Professora de Artes 

Vida e obra de Vicente Van Gogh, 

exploração de elementos presentes na 

obra do artista e Releitura da Obra “Os 

Girassóis” 

 

Releitura da Obra “Os 

Girassóis em folhas sulfites e 

tela.  

Professora de Espanhol 
Tradução da música Girassol de Priscilla 

Alcantara, exploração das palavras e 

elementos textuais. 

Sensibilização, expressão 

musical, leitura e pronúncia 

das palavras.  

Professor de Educação Física Saúde x  óleo de Girassol 
 

Discussões em sala de aula. 

Professor de Ensino Religioso 

A partir do contexto da música Girassol: 

- Identificar e acolher as diferentes 

formas pelas quais as pessoas 

manifestam sentimentos, ideias, 

memórias e preferências em diferentes 

espaços. 

Contexto da campanha do 

setembro Amarelo, que tem 

uma campanha da Associação 

Brasileira de Psiquiatria 

(ABP), como mês de 

prevenção ao suicídio.  

Fonte: Elaborado pelos autores.  

 

Dos dez professores participantes, sete responderam ao questionário, o qual continha três 

questões abertas, que buscavam analisar de que modo os docentes identificaram (ou não) que 

os estudantes desenvolveram a autonomia, o domínio do conteúdo e a capacidade de 

comunicação no decorrer das atividades propostas nas IIR. 

Quando questionados se os alunos exercitaram a autonomia ao realizarem as atividades 

do projeto Girassol, ou seja se eles buscaram informações a respeito da situação; demonstraram 

ter ideias próprias; criatividade ou tomada de decisões com segurança frente as situações, seis 

docentes disseram que sim e apenas um disse que não identificou características relacionadas a 

autonomia nos estudantes, conforme os excertos abaixo.  

 
Nas atividades realizadas na disciplina de matemática os alunos demonstraram 

bastante interesse, sendo participativos, aplicados e criativos  (Professor 1)  

Eles buscam informações, têm suas ideias são criativos, tomam decisões, são muito 

interessados em relação às tarefas que lhes são propostas (Professor 3). 

Sim, os alunos demonstraram muito interesse em aprender a música girassol em 

Espanhol. Aceitaram o desafio de cantar no momento em que começaram a ouvir 

(Professor 4). 

 

 Um dos professores ressaltou a necessidade de orientação, o que é muito importante 

em toda a atividade baseada em projetos, como é o caso da metodologia IIR. 

 
Cada aluno possui sua própria característica, em relação ao trabalho não houve uma 

hegemonia mas todos apresentaram ideias interessantes relacionadas ao meio em que 

estão inseridas. Alguns são meio inseguros em relação a pesquisa, necessitaram de um 

acompanhamento (Professor 7). 

 

A IIR é considerada uma metodologia ativa, Berbel (2011, p. 28) reitera: “As 

metodologias ativas têm o potencial de despertar a curiosidade, à medida que os alunos se 
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inserem na teorização e trazem elementos novos, ainda não considerados nas aulas ou na própria 

perspectiva do professor”. 

Neste sentido, o professor articula um intercâmbio coletivo entre os estudantes, 

promovendo o movimento do saber atual para o saber a ser alcançado (AJELLO, 2005). 

Atuando como orientador, supervisor e facilitador do processo de aprendizagem, não apenas 

como a fonte única de informações e conhecimentos (BARBOSA; MOURA, 2013) 

A partir do relato do professor 7, as considerações dos autores e a observação 

participante dos autores deste trabalho, é possível afirmar sobre a potência da IIR. A qual 

desafia os alunos a definirem suas estratégias de aprendizagem, para realizar tarefas mentais, 

analisar, sintetizar e avaliar, sendo protagonistas deste processo. O professor com seu olhar 

apurado e sensível, observa e participa, a fim de explorar as competências e habilidades, além 

de orientar todo o processo. 

Professor e aluno trabalham de forma cooperativa, planejando e utilizando técnicas que 

favoreçam a participação de todos. A partir de situações que emergem do cotidiano, 

promovendo novas descobertas, construídas a partir de informações que o aluno já possui em 

sua bagagem.  

Quanto ao docente que afirmou não ter observado o desenvolvimento da autonomia dos 

estudantes, ressalta-se que salientou o pouco interesse que eles tiveram ao desenvolver o 

projeto, além disso, associou com a participação passiva deles, esperando que o professor 

orientasse ou até mesmo determinasse o que necessitava ser feito. 

É importante destacar, que o uso da IIR, mostra-se como maneira alternativa de 

promover o interesse e a motivação dos alunos, não pretende ser a mais adequada ou sobressair 

sobre outras metodologias. Portanto, é preciso uma predisposição do professor, para estabelecer 

práticas que conduzam um caminho de diferentes interações tecnológicas e sociais, com 

objetivos bem traçados e que envolvam os alunos. 

Em relação ao domínio dos assuntos pesquisados, os professores foram indagados se os 

estudantes demonstraram responsabilidade frente a situação problema; relacionaram os 

conhecimentos científicos com ela, e em quais situações puderam identificar essas 

características.  

A maioria dos professores respondeu ao questionamento de forma bem pontual, 

mencionando algum momento específico das atividades no qual observaram que os alunos 

tiveram o domínio dos conteúdos, como, por exemplo nas falas dos professores: “Nas 

atividades de Matemática de maneira geral eles pesquisaram, questionaram, trocaram ideias 

(Professor 1) e “Durante a seleção das sementes (Professor 3)”. 
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 Um dos professores destacou o desenvolvimento de habilidades relacionadas ao 

trabalho de pesquisa, como o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação. 

 

Num primeiro momento, foi apresentado o tema do projeto aos alunos. Foram 

apresentadas diversas curiosidades sobre a planta. E a partir disso, os alunos 

começaram a pesquisar e a realizar os seus trabalhos, com comprometimento e 

responsabilidade (Professor 5). 

Eles demonstraram algum conhecimento sobre o assunto. Demonstraram domínio 

das tecnologias ao acessar o site proposto para a pesquisa (Professor 6). 

 

Nesta perspectiva, Freire e Fourez destacam que a base para o ato de dialogar e 

conversar, é o conhecimento. Assim, a busca pelo conhecimento para compreender as 

situações-problema do cotidiano, proporcionará a disseminação deste conhecimento produzido, 

por meio da comunicação. 

A comunicação é uma condição importante para o exercício da cidadania, pois permite 

articulações tanto nas esferas sociais e culturais como nas atividades políticas. Sendo assim, 

uma condição para compreender a complexidade do mundo. Assim, ficou evidente na fala dos 

professores, que os alunos, foram provocados questionar, trocar ideias, pesquisar e buscar 

informações, assim como Bettanin e Pinho-Alves (2003, p.06) sugerem: “Em outras palavras, 

a educação deve favorecer o desenvolvimento da curiosidade intelectual, estimular o senso 

crítico e permitir compreender a complexidade do mundo, ou seja, estabelecer as condições 

necessárias para a comunicação”.  

 Ainda, para um dos docentes essa parte ficou pouco evidente na implementação da 

proposta, uma vez que os estudantes além de demonstrarem pouco engajamento, não tiveram o 

domínio total do assunto trabalhado: “Os alunos não dominam totalmente o assunto, mas 

demonstraram um certo conhecimento relacionado ao plantio do girassol. Quanto à parte 

científica, só mostraram interesse, quando precisaram das palavras para construção do poema 

(Professor 7)”. 

Bettanin e Pinho-Alves (2003) apontam que estas situações podem ocorrer no 

desenvolvimento de uma IR. E que no momento da consulta aos especialistas para compreensão 

da situação-problema, alguns critérios podem ser analisados: 

 
[...]é interessante observarmos a maneira como os alunos dialogam com os 

especialistas e também como eles lidam com as informações que buscam. 

Posteriormente a esta busca de informações, à pesquisa sobre a situação-problema, 

ocorrem debates. Através destes podemos observar a iniciativa dos indivíduos no 

debate, aproveitando também para observar os termos que eles usam ao expressar suas 

idéias, a segurança com que eles as colocam, o poder de convencimento das 
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argumentações usadas, dentre outros fatores. (BETTANIN; PINHO-ALVES, 2003, p. 

07) 

 

Para identificar a capacidade de comunicação, os docentes foram questionados se os 

estudantes souberam expressar suas opiniões; dialogaram com os colegas e com os especialistas 

e demonstraram boas argumentações nas colocações. Além disso, solicitou-se que dessem 

exemplos em que os alunos exercitam a habilidade de comunicação. 

Segundo o relato dos professores, a comunicação parece ter sido a habilidade mais 

desenvolvida no decorrer das atividades. 

 

Durante a realização das atividades. Na pesquisa relacionada as curiosidades do 

girassol, sequência de Fibonacci, desenho, em vários momentos durante a realização 

do projeto (Professor 1). 

Conseguiram expressar algumas ideias conforme as atividades BNCC (relatando 

questões do projeto conforme as perguntas. Entoando a música do girassol, que 

aprenderam, ou seja, acompanharam ou recitaram no momento de cantar e dançar 

(Professor 2). 

Fazendo perguntas e explicando aos visitantes o objetivo do seu trabalho no projeto 

girassol. (Professor 3) 

Os alunos souberam expressar suas opiniões com os colegas e a professora. 

Dialogaram em espanhol sobre a música argumentaram entre si o significado da 

canção (Professor 4). 

Sim, quando começamos a escrever frases para fazer um poema, eles demonstraram 

bastante interesse em pesquisar palavras relacionadas ao girassol, e cada aluno fazia 

questão de participar com suas ideias. Na construção na capa do trabalho 

demonstraram interesse em realizar os desenhos e cada um se empenhou bastante 

para construir diferente dos outros (Professor 7).  

 

 Um dos professores ressaltou a importância de levar os conhecimentos prévios em 

consideração, Freire (2005) complementa, sobre a necessidade de valorizar o conhecimento 

prévio dos estudantes, pois é por meio dele, que poderá ocorrer a promoção da ingenuidade 

para a crítica, transformando o ser do saber comum ao senso crítico desenvolvendo a 

curiosidade. Assim como, a articulação dos conhecimentos científicos com as experiências 

adquiridas pelos estudantes no seu cotidiano. 

 
Acredito que sim, pois o tema do projeto foi bastante trabalhado e pesquisado em 

aula. Levou-se em consideração o conhecimento que os alunos já tinham sobre o 

tema, bem como a construção de novos conhecimentos na perspectiva da criticidade 

e autonomia (Professor 5). 

 

Neste sentido, observa-se que a temática do Girassol, facilitou a contextualização, por 

abordar a flor que faz parte do cotidiano dos alunos, e a possibilidade de estabelecer relações 
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de forma conceitual, sensorial, afetiva, proporcionando novos conhecimentos. Bem como 

Libâneo (1998) defende que, o professor precisa mediar a relação ativa do aluno com o 

conteúdo, considerando o conhecimento, a experiência, seus conhecimentos prévios, seu 

potencial cognitivo, sua capacidade e interesse. 

 Dessa forma, Bettanin e Pinho-Alves (2003, p.12) chamam a atenção para as 

especificidades que envolvem as IIR: “Sabemos que a observação dos comportamentos numa 

atividade pedagógica como a IR é um tanto complexa, porque em atividades como essas estão 

envolvidos fatores de domínio afetivo e também de domínio cognitivo”. 

O processo de ensino e aprendizagem é complexo e envolve inúmeras dimensões do 

saber, contudo, ficou evidente a pertinência da IIR, que se afasta da fragmentação e 

descontextualização do conhecimento. Por meio de projetos investe no desenvolvimento de 

temáticas em uma abordagem interdisciplinar, partindo de situações-problemas do cotidiano.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No processo do presente estudo, pode-se verificar alguns elementos extraídos das 

respostas obtidas, que demonstram a promoção dos atributos da ACT. 

- No que se refere à autonomia, os professores em sua maioria observaram que os 

estudantes desenvolveram este atributo, apenas um deles mencionando o contrário. 

O desenvolvimento da autonomia implica no “desenvolvimento total da pessoa, é 

preparar este indivíduo para elaborar pensamentos autônomos e críticos e para formular os seus 

próprios juízos de valor, de modo a poder decidir por si mesmo, frente às diferentes 

circunstâncias da vida” (BETTANIN; PINHO-ALVES, 2003, p. 13) 

Os autores ainda destacam que as habilidades da autonomia são: a busca de informações 

a respeito da situação; construção de ideias próprias, não se deixar influenciar pelos outros; a 

criatividade e a tomada de decisões com segurança frente às situações. 

- O domínio dos conteúdos, foi observado de forma bem pontual, onde a maioria dos 

professores mencionou o momento da realização das atividades, onde os alunos demonstraram 

esta habilidade. 

Por meio do domínio do conhecimento, é que os estudantes poderão atuar na sociedade 

no sentido de transformá-la, defendendo suas ideias e tomando atitudes coerentes. O 

conhecimento, e a busca por ele, levarão a aprender a aprender e aprender a fazer, sendo estes 

um passaporte para uma educação ao longo da vida. Assim como Fourez (1995, p. 207) defende 
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“o conhecimento é sempre uma representação daquilo que é possível fazer e, por conseguinte, 

representação daquilo que poderia ser objeto de uma decisão na sociedade”. 

- A habilidade mais desenvolvida no decorrer das atividades foi a comunicação, 

conforme explícito na pesquisa. 

O ato de comunicar-se é muito abrangente e envolve: qualidade das proposições, 

iniciativa ao debate, uso de termos científicos, argumentações utilizadas durante as colocações, 

sendo estas habilidades fundamentais para o desenvolvimento do senso crítico. (BETTANIN; 

PINHO-ALVES, 2003) 

O desenvolvimento da IIR mostrou a sua potência, principalmente na comunicação e na 

busca pelo conhecimento, conforme assinalados nos resultados. Também ficou evidente a partir 

do envolvimento dos alunos com a atividade. 

Assim, também é importante destacar, o papel do professor neste processo. A aplicação 

da IIR, proporcionou uma mudança de postura do professor, tirando o da posição de aulas 

expositivas, para sua atuação como orientador e mediador do processo de aprendizagem. 

A autonomia e a comunicação foram os atributos, que tiveram melhor desempenho. O 

domínio talvez observado de forma mais tímida, entretanto, contemplado por meio da 

comunicação, ao estabelecerem relações entre os conhecimentos prévios e o novo 

conhecimento, associando aspectos do cotidiano ao projeto. 

Dessa forma, a partir da experiência deste estudo, pode-se afirmar que a IIR é uma 

metodologia indicada para abordar as Ciências de forma atrativa e interdisciplinar, 

proporcionando caminhos para a ACT, assim como defende Fourez (1997). A implementação 

da metodologia, suscita possibilidades de um ensino com mais significado para os estudantes e 

de forma contextualizada. 

A partir deste estudo pode-se verificar a pertinência da IIR, que se afasta da 

fragmentação e descontextualização do conhecimento. Assim como a temática do girassol que 

faz parte do cotidiano dos alunos, e a possibilidade de estabelecer relações de forma conceitual, 

sensorial, afetiva, proporcionando novos conhecimentos. 
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4. CHECK-OUT: CONSIDERAÇÕES E 

PERSPECTIVAS DA TESE 

 

 

  

Mia Couto afirma que “A viagem não começa quando se percorrem distâncias, mas 

quando se atravessam as nossas fronteiras interiores.” E assim foi esta viagem, a cada destino 

novos lugares, estações, pessoas, histórias para se conhecer e novas aprendizagens, 

atravessando as fronteiras interiores.  

Não são só as diferentes paisagens, bem como os sabores a arquitetura que encantam a 

viajante; é também o fato de encontrar em cada um dos destinos um motivo para celebrar a 

vida. É a possibilidade de dar aquela chacoalhada no dia a dia e, quem sabe, voltar com uma 

nova perspectiva para aqueles problemas que há tempo estão incomodando. Mudar de ares é 

muitas vezes o que falta para a gente promover uma mudança de ponto e vista, de ir ao encontro 

das nossas emoções mais secretas. Cada viagem é única, e ainda que seja para o mesmo destino 

sempre há novas possibilidades, o nosso olhar sempre se modifica, não há limites para aprender 

e para desvendar novos caminhos. A cada ida e vinda percebe-se pessoas diferentes, entendendo 

o fato de que quem volta de uma viagem sempre retorna enriquecido, diferente, com novas 

percepções sobre o mundo. 

Os novos olhares que foram se construindo por meio da presente Tese/Viagem de 

doutoramento se constituíram e apresentam-se sob a forma de sete trabalhos, que se somam a 

bagagem da pesquisadora e permitindo conclusões relacionadas a cada uma das investigações, 

além de uma conclusão geral , dando conta de investigar os limites e as possibilidades da 

utilização das Ilhas Interdisciplinares de Racionalidade na Educação Infantil e na Educação do 

Campo. Desta forma, propôs e avaliou as potencialidades desta metodologia pautada no 

trabalho interdisciplinar a partir da vivência com professores e alunos. Assim, buscando 

responder os objetivos específicos desta tese/viagem, pontualmente concluímos que: 

A partir da revisão de literatura, evidenciou-se pouca incidência de trabalhos que 

discutem propostas interdisciplinares na Educação Infantil para a promoção da Alfabetização 

Científica (AC). Mas, as pesquisas encontradas mostraram diversas potencialidades para a 

promoção da AC na Educação Infantil. Demonstrando o desenvolvimento da autonomia e do 

protagonismo infantil, oportunizando o exercício dos direitos como cidadãos críticos e 

reflexivos, e apontando caminhos para resolução das situações e problemáticas que surgem no 

cotidiano. 
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Da mesma forma, encontrou-se uma baixa produção de trabalhos sobre a formação de 

professores da área da Pedagogia, voltados à interdisciplinaridade e ao Ensino de Ciências. O 

curso de Licenciatura em Pedagogia no Brasil forma o Pedagogo, além de suas atuações, para 

o ensino nos anos iniciais e na Educação Infantil.  

Na pesquisa realizada, dos 72 trabalhos, apenas 17 faziam parte do escopo. Desses, 16 

apresentaram processos de formação de professores, sendo sete em nível de formação inicial e 

nove de formação continuada sobre Ensino de Ciências para pedagogos. Apenas um trabalho 

discutiu a interdisciplinaridade no âmbito da formação de pedagogos. 

Assim, evidenciou-se a necessidade de formação continuada de professores, bem como, 

a possibilidade de parcerias com instituições de ensino, como Universidades e empresas 

parceiras no desenvolvimento social e ambiental, das quais professores da Educação Infantil e 

Anos Iniciais possam participar e propor temas para estudo. 

O terceiro trabalho da Tese (artigo 3), denominado “Metodologia de Projetos a partir 

da Literatura Infantil: uma abordagem para Educação Infantil sob o olhar de alunos e 

professores”, foi desenvolvido a partir da primeira intervenção. Nele, buscou-se apresentar uma 

abordagem por meio da metodologia de projetos para a Educação Infantil, e refletir sobre a 

percepção das professoras envolvidas na atividade, bem como a contribuição para o processo 

de aprendizagem dos alunos desta etapa. 

A experiência vivenciada incitou o planejamento de ações coletivas e adaptadas ao 

contexto da sala de aula, promoveu interação entre os professores, e nestes momentos de 

reflexão sobre a prática ao final de cada atividade. Neste estudo verificou-se as potencialidades 

do desenvolvimento de projetos, que a partir do envolvimento da equipe escolar, é possível 

desencadear processos pedagógicos mais relacionais, investigativos e dialógicos. Os 

professores tiveram a oportunidade de reelaborar e compartilhar conhecimentos, formando uma 

rede de saberes. Nesse contexto, a escola se transforma em um espaço de trocas e formação de 

protagonismo para professores e estudantes. 

O quarto trabalho (Artigo 4), denominado “Ilhas Interdisciplinares de Racionalidade na 

Educação Infantil: experiência em uma Escola do Campo em tempos de pandemia”, originou a 

segunda intervenção com alunos, que analisou a implementação de um conjunto de atividades 

na Educação Infantil, baseadas na metodologia das Ilhas de Racionalidade. 

Esta pesquisa foi desenvolvida durante a pandemia da COVID-19, em um contexto de 

atividades pedagógicas não presenciais, e demonstra as fragilidades e limitações da realidade 

do campo, especialmente no que se refere ao acesso à internet. Entretanto, considerando as 
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especificidades da Educação Infantil e da educação do campo, foi possível organizar e 

desenvolver uma IIR neste cenário pandêmico.  

Assim, a aprendizagem ocorreu em outros espaços e tempos, principalmente na 

interação com os familiares e na observação dos ambientes sociais e naturais do entorno, sendo 

importantes para a construção da identidade do sujeito do campo e a valorização das culturas e 

dos saberes locais. 

No quinto trabalho (Artigo 5) intitulado “Alfabetização Científica e ilhas de 

racionalidade na Educação Infantil: análise de uma formação continuada de professores a partir 

da temática do lixo eletrônico”, buscou-se analisar e disseminar os resultados da oficina 

realizada durante a formação docente em Práticas de Ensino interdisciplinares. 

Durante esta formação, os 14 participantes elaboraram esquemas relacionais divididos 

por etapas da educação básica (Educação Infantil e Ensino Fundamental). Ao analisar estes 

esquemas, evidenciou-se que os Campos de Experiência (BNCC) foram envolvidos, de modo 

simultâneo, nas propostas levantadas pelos participantes do curso. E a formação, propiciou a 

elaboração de diferentes abordagens contemplando as etapas da educação básica desde a 

Educação Infantil até o Ensino Médio, buscando envolver os diferentes públicos envolvidos.  

O sexto trabalho (Artigo 6), analisou o desenvolvimento de uma IIR em uma Escola do 

Campo a partir dos atributos da Alfabetização Científica e Técnica (FOUREZ, 1997a): a 

autonomia, o domínio e a comunicação. A pesquisa foi desenvolvida em toda escola, 

envolvendo Educação Infantil, anos iniciais e finais do ensino fundamental. Analisou-se as 

respostas dos dez professores envolvidos na IIR sobre os aspectos observados na aplicação do 

projeto. Os resultados mostraram que a autonomia e a comunicação foram os atributos, que 

tiveram melhor desempenho. O domínio do assunto foi observado de forma mais tímida, 

entretanto, contemplado por meio da comunicação, ao estabelecerem relações entre os 

conhecimentos prévios e o novo conhecimento, associando aspectos do cotidiano ao projeto. 

Foram tantos caminhos percorridos nessa construção, de modo que a presente tese 

possibilita discutir como as IIR podem ser inseridas em diferentes contextos educacionais, 

especialmente no âmbito da Educação Infantil. Foram feitas análises relacionadas a utilização 

das IIR nos processos de ensino e aprendizagem e na formação de professores. Os resultados 

encontrados permitem reflexões que envolvem aspectos de interesse à pesquisa em ensino, 

especialmente nas discussões de questões relacionados a interdisciplinaridade, autonomia, 

formação científica de crianças e professores na Educação Infantil e na Educação do Campo, 

onde foram tecidas possibilidades pedagógicas para uma formação humana e integral.  
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No campo da interdisciplinaridade, a linha adotada nesta tese se refere a “articulação 

entre o saber fazer e o saber sobre o fazer pela construção de autonomia” (FERREIRA, 2011, 

p. 131). Nos diferentes momentos da pesquisa buscou-se a interação entre os sujeitos durante a 

construção dos conhecimentos, a fim de promover uma atitude interdisciplinar, e o 

comprometimento tanto com o projeto, quanto com as pessoas envolvidas neles. Observou-se 

que a interdisciplinaridade e a metodologia das IIR favorecem um processo de aprendizagem 

mais atrativo e relacionado a vida, fomentando a participação e uma postura mais dialógica 

entre os alunos e os professores.  

Nesta direção, como parte essencial do processo educacional evidenciou-se a formação 

científica. A qual foi defendida ao longo do trabalho que necessita ser pedagogicamente tratada 

desde os níveis iniciais de ensino (Educação Infantil) à formação de professores.  

Trata-se de um caminho vinculado à formação para a cidadania, que alimenta os 

processos de ensino e aprendizagem em Ciências, investindo na autonomia e no protagonismo 

das crianças.  Tudo isto alinhado a situações lúdicas, prazerosas, que envolvam brinquedos, 

jogos e brincadeiras populares ou inventadas, e ao mesmo tempo em que tais processos 

favoreçam os atos de brincar e socializar tão importantes em todas as etapas da educação básica. 

Além disso, as práticas desenvolvidas no contexto da Educação do Campo buscaram 

fortalecer a identidade dos sujeitos do campo, com a valorização da cultura e dos saberes locais. 

Assim também, redesenhando possibilidades pedagógicas para além da escola, como Molina e 

Sá sugerem:  

 

Conduzir trabalhos pedagógicos que superem a sala de aula como espaço 

central de aprendizagem traz também outro potencial, que é a construção de 

estratégias que visem superar a fragmentação do conhecimento vigente na 

grande maioria dos processos de ensino-aprendizagem. (MOLINA; SÁ, 2012, 

p. 330). 

 

Nesse sentido, foi possível evidenciar a pertinência da IIR na prática, articulando 

diferentes saberes e fomentando a construção coletiva e a sua contribuição para o processo de 

alfabetização científica e técnica dos estudantes, nos diferentes contextos da pesquisa.  

Assim, defendo a tese em favor da Alfabetização Cientifica desde a Educação 

Infantil, a partir de uma abordagem interdisciplinar, mais especificamente com a 

utilização da metodologia das IIR. Por acreditar no seu potencial, se houver o 

conhecimento por parte dos professores e disposição para incluir uma abordagem 

interdisciplinar em suas práticas. Uma vez que ela se alinha com a prática de projetos que 

os professores já utilizam e com as especificidades do campo e de um ensino 
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contextualizado. Os documentos oficiais orientam que o ensino deve ser de modo integrado, 

nesta etapa da educação básica e as IIR vem a colaborar com a organização do trabalho 

pedagógico do professor, assim como com o processo de ensino e aprendizagem dos alunos.  

 Foi uma viagem incrível na construção desta tese, que produziu interfaces e rupturas no 

contexto em que foi desenvolvida a pesquisa, permitiu vislumbrar (re)encantamentos de 

processos e espaços educativos.  

 Durante essa trajetória, muitos desafios pertinentes a tese e somados ao contexto da 

pandemia, modificaram a velocidade da viagem. Foi necessário redesenhar os caminhos, 

retomar o plano e ressignificá-lo em várias fases da pesquisa. E esta instabilidade, por vezes 

gerou insegurança sobre a chegada ao meu destino. Mas como não estava fazendo esta viagem 

sozinha, por muitas vezes pude recorrer aos meus co-pilotos (orientador e coorientadora), que 

serviram como bússolas orientando meu caminho e suavizando a jornada. 

 Também pude compartilhar as vivências, anseios, desejos e expectativas de cada destino 

com colegas e outros importantes colaboradores que me ajudaram a refletir e renovar o ânimo 

durante o caminho.  

 Assim como a educação precisou se reinventar, nesse contexto da pandemia, eu também 

tive que me reinventar ao longo da trajetória para não deixar de vislumbrar as lindas paisagens 

desta viagem, mesmo em dias nublados. 

 A força que impulsionou este ônibus, foi o fato de estarmos vivendo um tempo de novas 

descobertas, de novas formas de pensar, de criar conhecimentos por meio de novas interações 

e integrações. E o sonho de, assim como Brandão (2012, p. 56) idealizava “formar pessoas 

capazes de lançarem ao caminho da busca de “um outro mundo possível”.  

 Este sonho nasceu durante minha formação acadêmica e persistirá para sempre em 

minha profissão. A vontade de transformar, inspirar, fazer acontecer vem ao encontro de um 

propósito pessoal de vida que também, é proporcionado enquanto servidora pública e 

pesquisadora. 

 Descobri que, a metodologia das IIR apesar de não ter sido encontrada nos trabalhos na 

Educação Infantil e Anos Iniciais vem conquistando cada mais espaço na Educação básica, 

especialmente nos Anos Finais e Ensino Médio. Nesse contexto, pode-se afirmar que a pesquisa 

realizada neste trabalho é a primeira que utiliza a metodologia IIR na Educação Infantil e 

também no contexto da Educação do Campo. Assim, espera-se que este trabalho sirva de 

inspiração para a disseminação de práticas a partir das IIR com crianças.  

 Diante de todo arcabouço teórico e das vivências construídas, foi possível constatar, que 

um dos grandes desafios aos professores atualmente é preparar estudantes conscientes, 
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autônomos e com capacidade de interagir positivamente no ambiente em que estão inseridos na 

busca de soluções frente às situações do cotidiano. Desse modo, o ponto de partida, deve ser o 

reconhecimento da realidade do estudante, e a relação teoria e prática precisam estar 

relacionadas as atividades cotidianas desses estudantes. 

 Na esfera da Educação do Campo, onde os estudantes passam o turno integral na escola, 

e que as especificidades do campo devem ser consideradas, a interdisciplinaridade por meio da 

metodologia das IIR e a contextualização, demonstraram ser estratégias pedagógicas 

importantes para colaborar na organização do trabalho escolar. 

 As escolas geralmente desenvolvem e tem projetos que realizam de forma constante, a 

metodologia das IIR  se mostra potente para colaborar na continuidade destas práticas. Uma 

vez que se sabe que as mudanças na educação não ocorrem de forma imediata, mas dependem 

de transformações que são decorrentes de ações continuadas e planejadas de acordo com o 

contexto e a realidade que encontrou-se na escola.  

Destaca-se que a educação não deve deter-se apenas em cumprir um cronograma de 

conteúdos específicos, que muitas vezes são abordados de forma descontextualizada e sem 

relação com a realidade do estudante, mas deve discutir situações relevantes de interesse da 

sociedade.  

Nessa perspectiva, a Educação do Campo se constitui, e este tempo estendido do turno 

integral, pensado a partir das IIR, ressignifica-se como um tempo qualificado, mesclando 

atividades educativas diferenciadas, que contribuem para a formação integral dos estudantes e 

para a superação da fragmentação e do estreitamento curricular e da lógica educativa demarcada 

por espaços físicos e tempos delimitados rigidamente.  

 Para além do espaço estrito da escola, a pandemia evidenciou que as aprendizagens 

ocorrem também fora do espaço escolar, e a pesquisa com alunos da Educação Infantil do 

campo, mostrou que o próprio entorno das residências, e os familiares são fontes de 

conhecimentos.  Assim como Moll (2000, p.192) defende “novas formas de viver e organizar a 

vida podem ser gestadas através de fragmentos de um mundo da vida que gradualmente se 

re(compõe), constituindo nexos, estabelecendo escutas e recuperando sua própria humanidade.” 

 Nesse sentido, as Ilhas Interdisciplinares de Racionalidade podem criar condições 

favoráveis para que os estudantes superem a visão das ciências, das tecnologias e da pesquisa 

investigativa como elementos separados uns dos outros e passem a vê-los de forma integrada.  

Além disso, procurou-se mostrar nesta tese o caráter humanizador das IIR, e a sua 

possibilidade de fácil adaptação ao trabalho do professor. As atividades desenvolvidas a partir 

das IIR foram pensadas, colocando em paralelo as Ciências e a Alfabetização Científica, as 
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Artes, a Música e o olhar para a “comunicação de alma para alma” (BRANDÃO, 2012, p.46). 

Concorda-se com as seguintes premissas “Uma coisa é educação. Outra coisa é capacitação. A 

educação pode e deve conter ingrediente funcionais de capacitação. Mas esta última pode ser 

exercida, e o é com frequência, sem alçar-se do que é essencial na educação: a formação da 

pessoa humana” (BRANDÃO, 2012, p.46). 

 Em um contexto de pandemia, e de retorno as aulas presenciais seria impossível não 

acolher estes estudantes, a defesa do ensino a partir da realidade do aluno não é nova, mas neste 

contexto, não era possível ignorar tudo que estes estudantes vivenciaram e as consequências 

deixadas deste tempo de pandemia. Além disso, em todas as etapas da educação o olhar 

humanizador deve existir e fazer parte. O bom uso do aprendizado e de nossos conhecimentos 

representa o caminho para realização do saber como plena humanização e partilha. Assim como 

Brandão (2012, p. 58) afirma: “O saber, a emoção e a busca sem limites de sentidos e de 

significados para nós mesmos, para os mundos que criamos, para a vida e o universo, isso é o 

que nos torna pessoas humanas e sempre mais humanizáveis”. 

 Ao finalizar esta viagem tenho a certeza de que não sou mais a mesma que embarcou lá 

no início, mas outra, mais consciente e reflexiva chegando ao destino final… A jornada na 

construção de uma tese gera inúmeros sentimentos, desafios, alegrias e também uma 

autotransformação que vai muito além do texto escrito, em uma viagem subjetiva, a qual 

ninguém pôde ver foi um misto de dor e prazer… a dor das dúvidas, da insegurança, do 

constante pensamento da escrita inacabada, ansiedade, as dores pessoais que influenciam 

diretamente na escrita, os momentos de parada e a dificuldade de retomar o percurso. Mas 

também o prazer de sentir-se evoluindo na temática, nas aprendizagens, de ter encontrado tantas 

pessoas neste caminho, de colegas que se tornaram amigos e trocaram muito mais que ideias e 

conhecimentos, mas trocas de afeto e carinho. Assim também o prazer de timidamente 

vislumbrar alguma contribuição a partir desta pesquisa para a educação.  

 

Obrigada a todos que me acompanharam nesta viagem, e que me incentivam a não parar por 

aqui, a seguir novos roteiros e itinerários! 

 

“O fim de uma viagem é apenas o começo de outra” 

(SARAMAGO, 2007, p. 475) 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO COORDENADORAS 

 

Questionário para as coordenadoras pedagógicas e de Educação Infantil dos municípios da 

microrregião da campanha central. 

Sexo: ________________________ Idade?_____ 

Formação:______________________________________________________________

____________________________________________________________ 

Tempo de atuação na área:_______________ Cidade:__________________ 

Número de matriculas em Educação Infantil nos últimos 5 anos: 

 (____) 2019     (____)2018   (____)2017    (____)2016  (____)2015 

Número de matriculas na Pré-Escola nos últimos 5 anos: 

(____) 2019     (____)2018   (____)2017    (____)2016  (____)2015 

Número de professores de Educação Infantil no município nos anos últimos 5 anos?  

(____) 2019     (____)2018   (____)2017    (____)2016  (____)2015 

Formação inicial dos professores que atuam na Educação Infantil? 

(____) Magistério (____) Pedagogia (____) Outra Licenciatura 

Número de professores com Pós-Graduação: 

(____) Especialização  (____) Mestrado (____) Doutorado (____) Pós-Doutorado 

Quais atividades de formação continuada foram aplicadas para os professores da 

Educação Infantil?   (direta e indiretamente) 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

__________________________________________________________ 

Quais materiais e equipamentos foram adquiridos para as salas de Educação Infantil?  

______________________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

Percebeu-se avanços na Educação Infantil?   

(   ) Sim     (   ) Não      

Comente: Se sim, quais foram? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

__________________________________________________________ 

Quais os principais dificuldades identificadas na implementação da universalização da 

Educação Infantil? 
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Quais estratégias de busca ativa foram adotadas no município? 

 

Obrigada! 
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ANEXO A – TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA USO DE IMAGENS E 

DEPOIMENTOS – MENORES DE IDADE 

 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM E DEPOIMENTOS 

 

____________________________________________,nacionalidade 

________________, menor de idade, neste ato devidamente representado por seu (sua) 

(responsável legal), ____________________________________________, portador da 

Cédula de identidade RG nº.__________________, inscrito no CPF sob nº 

_________________________________, residente à Av/Rua 

___________________________________, nº. _________, município de 

________________________________/RS, depois de conhecer e entender os objetivos, 

procedimentos metodológicos, riscos e benefícios da pesquisa, bem como de estar ciente 

da necessidade da imagem e/ou depoimento, especificados no Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), AUTORIZO, através do presente termo, as pesquisadoras do 

projeto de pesquisa intitulado “Da educação integral ao Programa Mais Educação: limites 

e possibilidades no desenvolvimento de uma consciência crítica em educação ambiental” a 

realizar as fotos que se façam necessárias e/ou a colher depoimentos sem quaisquer ônus 

financeiros a nenhuma das partes. 

Ao mesmo tempo, libero a utilização destas fotos (seus respectivos negativos) e/ou 

depoimentos para fins científicos e de estudos (livros, artigos, slides e transparências), em 

favor dos pesquisadores da pesquisa, acima especificados, obedecendo ao que está previsto 

nas Leis que resguardam os direitos das crianças e adolescentes (Estatuto da Criança e do 

Adolescente – ECA, Lei N.º 8.069/ 1990), dos idosos (Estatuto do Idoso, Lei N.° 

10.741/2003) e das pessoas com deficiência (Decreto Nº 3.298/1999, alterado pelo Decreto 

Nº 5.296/2004). 

 

 

José Vicente Lima Robaína                           Lia Heberlê de Almeida Pastorio 

  Pesquisador Principal (UFRGS)                   Doutoranda PPGECQV (UFRGS)  

Contato: (55) 99917838 São Gabriel, 

 

 

____ de _______________ de 2020.  

  

Declaro estar ciente do inteiro teor deste TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE 

IMAGEM E DEPOIMENTOS e estou de acordo em participar do estudo proposto, 

sabendo que dele poderei desistir a qualquer momento, sem sofrer qualquer punição ou 

constrangimento.   

  

Nome da criança participante:___________________________________ 

Responsável legal do participante da Pesquisa 

(assinatura):______________________________  

Telefone p/ contato:__________________________ 
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ANEXO B - BANNER APRESENTADO NA MOSTRA DE TRABALHOS DO PNAIC
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ANEXO C - BANNER APRESENTADO NA MOSTRA PEDAGÓGICA DA ESCOLA 
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ANEXO D - BANNER APRESENTADO NA MOSTRA PEDAGÓGICA MUNICIPAL 
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ANEXO E - BANNER APRESENTADO NA MOSTRA PEDAGÓGICA MUNICIPAL 

 


